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FORTO 20 DE JANEIRO 


Fallencias 


PARECER DA COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOBRE 
O PROJECTO DE LEI DO SNR. GASPAR PEREIRA 
DA SILVA — DISCUSSÃO — SESSÃO DE 14 DE 
JANEIRO DE 1863. 


Teem sido raras no parlamento portuguez 
as discussões de leis relativas ao direito com- 
+ mercial. 

“>Archivammos, portanto, com verdadeira sa- 
tisfação nas' columnas do nosso jornal os de- 
Dates, ou antes, esclarecimentos reciprocos, a 

“ que deu motivo a approvação do projecto de 
leissobre as fallencias, cuja iniciativa honra 
um juiz que na decisão dos pleitos commer— 
cines provou acerto de intelligencia e inteire- 
za de caracter nos tribunges de commercio de 

Lisboa e Porto. + r 
E para notar que n'esta discussão tona- 
ram parte importante, como ministro, um juiz, 
ue tanto respeito merece ao Porto, e como 
deputado, um distincto advogado nos audito- 
rios da mesma cidade, como é 0 snr. José Lu- 

- cianode Castro. é 


Senhores. -- À commissão de legislação, a que 
foi presente a proposta do governo, respeitante á 
quites das quebras e julgamento dos fallidos 
culposos uu fraudulentos, depois de a ter examina- 
do e discutido, vem hoje submetter-á vossa conside- 
ração o seu parecer. 
“Aquela proposta, alémide conter disposições re- 
ivas a melhor regular a abertura das quebras e 
qualificação das fallencias, tende a fazer uma trans- 
cendente alteração na actual Jegislnção, transferin- 
do para: os tribunnes commercises o conhecimento 
dos crimes'de quebra culposa ou fraudulenta, que 
o artigo 1151 do codigo commercial entrega aos 
juizos eriminnes, e “a prescrever regras pra o de- 
empenho d'esse. conhecimento. 4 
'A commissão entende que são dignas de mere- 
cer vossa approvação as disposições que regula- 
“ risam a abertura e qualificação das quebras, sup- 
AL desta fórma n lacuna da actual legisla- 
lo, o 4 7 


«Pelo que xespé 


ao pensamento principal da. 


proposta, o de commetter aos tribunues de commer- | pq 


cio o conhecimento-dos-crimes de quebra culposa 
ou fraudulenta, a commissão não deixou de ponde- 
xãr que a disposição contrária do artigo 1151.º do 
codigo commercial, opposta ao espirito da nossa an- 
tiga legislação, está todavia .em harmonia com ns 
prescripções dg alguns codigos modernos; porém, 
considerando que os factos que cunstituem a culpa 
ou o dolo, e que se acham especificados nos ar 
gos 11479, 1148º é 1149.º/do  mericionado cudigo, 
estão intimamente, ligados; com as relações commer- 
nes do negociante, cuja apreciação a lei entregou 
a juizo privativo, reconhecendo a necessidade de 
conhecimentos especines, que não se podem dar em 
homéns' estranhos “ profissão : “considerando que 
» quando faltam esses «conhecimentos é impossivel 
ar a moralidade dos factos, e que sem uma 
ão da criminalidade, o espirito do ho- 
a, edeye inclinar, para proferir an- 
tes a absolvição que a condeninação'; considerando 
que d'esta cirtumstancia tem; resultado a iabsolvi- 
ção constante dos réus de crimes de quebra dolosa 
ou culposa, e consequentemente a impunidade d'el- 
les, o que produz, uma influencia nociva á bon fé, 
ue é a base principal do commercio ; consideran- 
lo que ao passo que os tribunses de commercio 
teem-negadula rebabilitação: nos fallidos. por -consi- 
deral-os incursos em culpa ou fraude, o jury ordi- 
nario os tem declarado sem criminalidade, contra- 
dicção está que a razão reprova e a justiça conde- 
mua ; considerando, que tal providencia tem sido re- 
clanada. pelos proprios negociantes, representados 
pela Associação Commercial de Lisbon: por todas 
estas razões a, commissão, não duvidou associar-se 
no pensamento da proposta, quanto a/ passar para 
. os tribunnes commercines o conhecimento dos cri- 
mes de' quebra culposa ou fraudulenta; todavia 
julgou dever fazer algumas alterações nas outras 
disposições para conservar, quanto possivel, em 
harmonia o systema de separar as funeções res- 
peitantes ao conhecimento do facto, d'aquellas que 
pertencem é applicação do direito; e n'este intui- 
to, de accordo com o governo, tem a honra de yos 
apresentar o seguinte projecto de lei; 

Artigo 1.º A declaração da, quebra , de, que 
trata o artigo 1125. do codigo commercial, será 
acompanhada de todos os livros da escripturação do 
commerciante que se npresentar fallido. ie 

Art. 2.º Quando a fallencia for declarada a 
requerimento de um ou mais credores, ou por noto- 
riedade publica, nos termos dos artigos 1126.º e 
1129.º do referido codigo, serão, no acto de pôr os 
sellos , encerrados os livros que se encontrarem, 
lançada a competente declarução no fimjda ultima 
prgina escripta de cada um d'elles, o Jogo remet: 
“tidos pelo respectivo juiz de paz ú secretaria do tri- 
Dunal que tiver declarado a fallencia, com o auto 
mencionado no artigo seguinte, | 

Art. 3º. O encerramento de que 
antecedente será Junçado nos livros pelo escrivão 
que proceder á diligencia da. imposição dos séllos, 
layrando-se um auto em separado com referencia a 
todos os livros, declarando resumidamente o estado 
d'elles, intervindo tres testemunhas e o proprio fal- 
lido, ou proposto ou parente seu se estiverem pre- 
sentes, devendo ser convocado algum d'elles sem- 
pre que seja possivel. TE 

Art 4º Achando-se na secretaria os livros de 
que tratam os artigos antecedentes, o tribunal no- 


menrá tres j para os examinarem, 
O ra o E EEE qu o ja | 


designar, e será presidido por elle, deferindo o com- 
petente juramento aos vogaes. i 
O auto ha-de ser lavrado pelo escrivão da fal- 
lencia, declarando o estado de cada um dos livros, 
e indicando resumidamente e quanto for possivel as 
enusasa que so póde attribuir a cessação de paga-. 
mentes. E [ x 
Art. 5.2.0 examo de que trata ortigo antece-. 
dente será logo autuado, juntando-se-lheé uma có- 
pia da declaração de que tratn o artigo 1125.º do 
codigo Sogamerciad, ou, na primoira hypothese do ar- 
tigo 2º da presente lei, uma eópin do requerimento 
ahi mencionado, e em todo o caso a da sentença de- 
claratoria da quebra. ; 
| Art. 6º Os autos se farão loge. conclusos no 
juiz, e este, depois, de ter ouvido-os jurados, em con- 
ferencia, presentes todos os livros da escriptuxação do 
falido, “ou o auto de que trata o Artigo 8.º da pre- 
sente lei, lançará despacho por elle só assignndo,em 
que declure se existem ou não indicios de culpa ou 
fraude, tendo. em vista o disposto do artigo 1147,º 
é seguintes do codigo commercial. y 
Art: 1.º Sendo afirmativo em qualquer dos en- 
sos o despacho mencionado no artigo antecedente, 
o juiz mandará logo passar mandados de custodin 
que serão entregues. no representante do ministerio 
ublico, para os fuzer Cumprir com o segredo da 
justiça. a 
“Art, 8º Quando os livros da escripturação dei- 
xarem de ser apresentados no tribunal, seja qual 
for a causa , o juiz, mandará lavrar um auto, em 
-que seja decinrada n falta e o que constar ácerea 
dos motivos da mesma, e com elle se procederá na 
conformidade do artigo 6 io 

“Art, 9.º Quando o despacho de que trata o ar- 
tigo 6. declarar que ha indícios de cufpa, n'este caso 
unicamenre terá lugar a fiança para evitar a prisão, 
e o vulor d'ella será fixado pelo tribnnnl, tendo em 
vista a importancia do alcance que constar do bu- 
lanço ou dos livros, ou aquella qne se pudér presu- 
mir em presença dos documentos é esclarecimentos 
que existirem. 

O valor fixado para a fiança poderá sofrer modi- 
ficação posa, mala ou para imenos se o ministerio pu- 
blico, ou o falido, ou mesmo os credores allegarem 
para isso fundumentos que pareçam attendíveis no 

* tribunal. g 
Art. 10º Quando-se'derahypothoso do artigo 


trata o prtigo | | 


8.º, ou quando o estado dos livros for tal que dê im- 
medintamente causa a vehementes suspeitas de culpa 
ou de fraude, o juiz, procedendo na conformidade do 
artigo 6.º, poderá na inesmá sessão em que for decla - 
rada a quebra, e antes do exame de ques trata o 
artigo 4 º, deelarar se ha indicios de culpa on fraude, 
e autuado esse despacho se procederá sem demora, 
como determinam os artigos .» da presente lei, 

Art. 11.º O despacho provisorio de que trata o 
artigo antecedente ficará de nenhum effeito, cessan- 
do:immedintamente qualquer procedimento que pos- 
sa ter havido em virtude d'elle, se depois do exama 
que manda proceder o artigo 5.º 0 juiz vier a decla- 
rar que não existéin indícios de culpa ou fraude. 

Art. 12.º Achandu-se cumpridos os mandados 
de eustodia de que trata o artigo 7.º, ou tendo o fal- 
lido prestado fiança, nos termos do artigo 9.º, o juiz 
mandará continuar os autos com vista ao ministerio 
público para deduzir dentro de dez dias o libello ac- 
eusatorio. 

-, Axt. 13º Se o despacho do, juiz tiver declarado 
que ns, fallencia ha só indi 
nisterio publico parecer que 
tencia de fraude, deve tambem accusar o fillido de 
fraudulento, asrtos 1 L 

Art. 14º Quando depois de passados trinta dias, 
se não tiverem podido cumprir os mandados de cus- 
todin, ou não se tendo prestado fiança nos casos d'el- 
la, terá lugar a accusação de que tratam os artigos 
antecedentes; mis n'esse caso semomeará um cura- 
dor no fallido-ausente, e com elle correrão todos os 
termos da enusa até sentença final, a qual será exe- 
cutada quando possivel, salvos os cusos de prescri= 


o. 
E Art. 15.º Do libello aceusotorio se dará cópia ao 
falido, ou ao curador, no caso dg ausencia, para o 
contestar em dez dias a contar d'aquelle em que se 
Ibe fizer à entrega. dA 

Se o fallido ou o seu curador, ao tempo em 
se oferecer contra elle o libello accusatorio, não ti- 
vet juntado procuração a advogado, o juiz lhe no- 
mestrá um que o defenda ec-offcio. 

Tanto o ministerio pu como o fullido ou o 
curador ou o advogado, podem juntar seu rol de tes- 
temunhas e quaesquer documentos para comprovar 
os factos articulados, ou mesmo requerer os exames 
que julgarem necessarios a bem de suá justiça. 

Art. 16.º Ofterecida a contrariedade no libello 
necusatorio, d'ellã se dará cópia ao ministerio publi- 
co, e depois de feitos quaesquer exames que forem re- 
queridos e deferidos, à causa assim preparada sc fa- 
rá conclusa para se designar com tuda a brevidade, e 
com preferencia a outras, o dia da discussão e julga- 
mento, o qual terá lugar é bem assim a discussão co 
mo a 'de qualquer outra causa commercitl; com as 

ificações estabelecidas na presente lei, sendo ou- 
vido sempre o depoimento do faMido, quando estiver 
préso ou affiançado. - 

Art. 17º À inquirição das testemunhas , tanto, 
as do líbello como as da defeza, terá lugar na confor- 
midade do artigo 1097.º do codigo commercial ; não 
serão porém escriptos nem os depoimentos nem as res- 
postas do fallido a que se refere o artigo antecedente- 
é só se fará meiição na acta de como prestaram o de- 
vido juramento, é das declarações que fizerem no 663- 
tume. , 

Art. 182 Findos os depoimentos e a discussão da 
causa, a sentença final será proferida conforme a dis- 
posição do artigo 1078.º do codigo commercial, no 
parto em que manda que o jury julgue do facto e a 
juiz do direito, sendo tambein applicavel a este jul- 
gamento o disposto nos artigos 1103.º e 1104. do ci- 
tadocodigo. 

Art. 19º Da sentença final de que trata o arti- 
go antecedente pódo o falido interpor o recurso de 
appellação para o tribunal commercial de segunda 
DR o Ena end 
pre ex-ofítio, ou a sentença condemne ou absolva, e 0 
tribunal superior, havendo por provado. o facto deci- 
dido pelo jury, confirma ou revoga a sentença da pri- 
meiru instancia , conforme a disposição do artigo 
1016.º e seguintes do codigo commercial, e mandan-. 
do ou não proceder a ulteriores averiguações. 

“Art. 20.º Quando a sentença do tributial que de- 
elarou a quebra absolvero fallido aecusado, e o deela- 
xar isento de culpa e de. fraude, a appellação officiosn 
do ministerio publico não obsta à soltura se o fallido 
tiver sido acqusado de culpa; e tambem não obsta 
quando tiver sido aceusado de fraude se elle prestar 
uma fiança que se mostre idonca pela quantia que o 
tribunal designar, tendo em vista o balanço e mais 
esclarecimentos, e em presença d'elles a importancia 
do alcance. 

Axt. 21.º À quebra será qualificada de casual 
quando so der à hypotbese do artigo 1146.º do codigo. 
commercial; será porém qualificada de culposa ou 
fraudulenta,e o fallido condemnado n'essa confor- 
midade quando se der alguns dos casos de culpa ou 
de fraudo menciRERNvo Mot ARiSdo LIA: 1148: e 
1149.º do referido codigo. 

Art. 22.º Quando o juiz, ou na ocensião do exa- 
me de que tratum os artigos 4º e 5.º da presente lei, 
ou por esclarecimentos posteriores, encontrar iudicios 
de cumplicidade n respeito de alguem, ouvido previa- 
mente o jury, assim o deve declarar por seu despacho, 
e este sendo nutuado, se procederá a respeito do cum- 

lice ou cumplices como fica determinado para o fal- 
bei jja quebra se derem indícios de fraude. 

Art; 23º São cumplices da quebra fenudulenta, 
e serão como tnes punidos, todos aquelles que estive- 
rem em alguns dos casos do artigo 1150.º do codigo 
commercial. 

Art. 246"Pica revogada a legislação em con- 
trário. pre 

Sala da commissão, 23 de junho de 1862. — José 
Bernardo da Silva Cabral — Carlos Zeferino Pinto 
Coelho (com declaração) — João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens— João Rodrigues da CU 
nha Aragão Masearenhas--Antonio Pequito Seixas 
de Andrade — Manoel Bento da Rocha Peixoto—Jon- 

uim Antonio de Calça e Pina— Antonio Ayres de 
xouveia— Manoel Pintode Araujo— Alberto Antonio 
de Moraes Carvalho... E sul 
Foi approvailo na sua generalidade sem discus- 


o. j 
O snx, José de Moraes: — Requeiro que dispensan- 

do-se o regimento, se. passe desdo já ú, especinlidade 

d'esto projecto, 2 Quid, revi! 

Consultada n camara nssirm se decidiu. 

Entrou em discussão o mtigo 1.º 

Aprovado sem discussão. 


(Continia.) 


PARTE OFFICIAL 
ss Pee: 
Sydopse da parte oMicial do 'Dr, 

DE LISBOA n.º 13 de 19 dejaneiro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

» Aviso declurando sem effeito a mercê da ser- 
ventia vitálicia da thesouraria de uma igreja p: 
rochial por se não ter ordenado o individuo a quem 
foi concedida, a fim de n'ella constituir o seu pa- 
trimonio ecelesinstico. 

— Varios despachos, que tiveram lugar por dê- 
cretos de 15 do currente, pela direcção geral dus 
negocios de justiça. ' y 

— MISISTERIO'DA FAZENDA 

Aviso de" se terem expedido as ordens neces- 


ros incorporados | 
tundos rio distrito do Por- 
ao so lito-de  arreniatar peranto o governador 
il nos dins'28 de fevereiro e 2de março, 


na' fazenda miícional, é 


jr 

eis 
MINISTERIO DA MARINHA É VIZTRANAR  * 

Varios despachos que tiveram lugar por 


eretos do corrente mez. 


de- 


4 CORTES 


* CAMARA DOS DIGNOS PARES 
sessão DE 17 DE JANEIRO DE 1863- 


Presidencia do snr. conde de Laborim 
+ A's duas horas é meia da tarde nbriu-se a sessão, 
estando presentés 94 diguos pares. 


Foi lida e approyada a acta da sessão antece- 
dente, je h 


7 5; 
A correspondencia teve o competente destino, 
O enr. conde de Santa Maria participou que o 
emr. conde de Rio Maior não tem comparecido ás 
sessões por motivo de miolestin. ) 

E disse que nchando-se n commissão de gnerra 
em pequeno numero para poder funceionar, pediu- 
que formassem parte della os snrs. Soure, conde de 
Sobral, viscondo de Cnmpanhi e visconde de Ovar. 

A"enmara annuin. 

O snr. Silva Sanches mandeu pará a meza a 
carta regia pela qual S, M. houve por bem nomear 
par do reino no snr. Faustino da Gama. 

Depois de lida na 'méza, o snr presidente no- 
meou para comporem À commissão que ha-de dar o 
seu parecer sobre este diploma, aos snrs. visconde 
de Fornos d'Algodres, barão de S. Pedro e Braam- 
camp. 


ORDEM DO DIA, 4 
Discussão de pareceres de commiissões 
v Entrowem discussão o parecer n.º/148.dn com- 
missão de marinha e ultramar sobreo projecto n.º 106, 
authorisando o governo a mandar contar a antiguida- 
de desde 13 de julho de 1833 no capitão-tenente Joa- 
quim Luiz de Fraga Pery de Linde, 
"Depois de alguma discussão, em, que tomaram 

parte os surs. visconde de Ovar, que mandou para 4 
meza um additamento, visconde ae Sonres Franco e 
ministro da marinha, moveu-se alguma discussão so- 
bre ordem, na qual tiveram a palavra os sis, conde 
de Mello e -marquez de Fienlho, que propoz o ndia- 
mento até novos esclarecimentos, e sendo apoiado, 
este adiamento, foi regeitado, sendo depois appro- 
vado o projecto. 

O nditamento apresentado pelo snr. visconde de 
Ovar foi regeitado. 

Os snrs, Ferrer e Rebello-da Silva tiveram a pa- 
lavra para explicarem os seus votos. a 

O anr. presidente dando para ordem do dia de 
quarta feira pareceres de commissões, levantou a 
sessão « 

Eram 4 horas c mein da tarde. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
(Sessão em 17 de janeiro de 1863) 


PRESIDENCIA DO NR. R&nkLLO DE CARVALHO 

A? uma cum quarto da tarde abriu-se à sessão, 
estando presentes 61 snrs, deputados. 

Acta approvada. H é 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foram mandadas ao governo as seguintes notas 
de interpellação: [ sas 

1. Do sor. Annibal ao snr. ministro das: obras 
publicas sobre q estado dos vapores da companhia da 
navegação do Tejo. 

= Do snr. Luciano de Castro ao mesmo snr. mi- 
nistro sobre o mau estado da barra dé Aveiro. + 

Tiveram segundo leitura as seguintes propostas 
apresentadas hontem pelo srtr. ministro da fuzenda; 

1. Isemptando da contribuição de registro os 
bens immoveis transinittidos por titulo gratuito que 
não excederem-a 1004000 réis. ' 4 

2. Alterando a lei de 4 de abril de 1861 sobre 
a remissão dos fóros, censos .e pensões. pertencentes 
nos, conventos e ils corporações de que. trata a 
tnencionada lei, ” 

32 Para serem confirmadas as aposehtações que 
o governo concedeu a alguns empregados dasalfan=| 
degas. s ' 

42 Fisando a contribuição pessoal para o ano 
de 1863 nos districtos de Angra, Funchal, Horta e 
Ponta Delgada. ] 

5 Reduzindo as taxas fixas da contribuição pes- 
sonl para os donos das cavalgadursa nasterras de 
44, 54e dem. 4 is 
6% Ampliando o praso para os empbytentas po-| 
derem remir-se dos respectivos fóros, censos ou pen- 
sõssna posse da fazendn nacional ou de donativos yi- 
talícios. A ud y uias. H 

,7.º Estendendo a lei das aposentações nos em. 
pregados das alfandegas e da casa da moeda que c: 
tiverem em avançada idade. ut 

“82 Authorisando o governo a satisfazer as des- 
pezas excedentes já quantia votada de 100:0005000 
réis pela lei do 1.º de alho de 1862 para as despezas 
estraordinarias do coi 
quantia de 18:577579t réis. 

9 Para ser authorisado o: governo a comprar, 
sem dependencia de Pest cinco pequenas proprieda- 
des, avaliadas em 1308000 réis, pertencentes ao al- 
moxarifado da Bemposta, para serem incorporadas 
no edifício da eschola do esercito. | » 

102 Authorisando o governo a vender, na con- 
formidade das leis que regulam a venda dos bens na- 
cionaes; os predios de que se compõe o almoxarifa- 
do de Salvaterra do Magos. 

Todas estas propostas foraim env indus ú comnis- 
são de fazenda. de 1 ty 

Tambem teve segunda leitura o projecto do; co- 
digo penal e disciplinar da marinha mercante, apre- 
sentado hontem pelo snt. ministro da marinha. 

Foi enviado á conmissão de marinha, ouvida a 
e de artes, 
residente, disse que a sessão de, hoje só 
se pôde abrir à uma hora e um quarto por fnltu do 
numero, o por isso pedin nos sars. deputados que con- 
corressem mais 'cedo; e com» a hora estava'muito 
adiantada, passavasse d o ! 

Z ORDEM DO DIA y 

Discussão” do parecer n.º 5 da commissão de po- 
deres, que julga que perderam o lugar de deputados 
os surs. Alves Martins, por ter sido nomeado bispo de 
Vizeu; Lopes Branco, por ter sido transferido da Re- 
lação do Porto para a de Lisbonje Freitas Branco,por 
ter sido nomendo director geral dos negocios ecele- 
siasticos na respectiva secretaria, vaga 

E que não devem perder" os seus lugaíes de de- 
putados os snrs: Borges Fernandes, B. F. do Abran- 
ches, nomendo juiz do direito da Chamusca, Carlos 
da Mnin, juiz de direito de Monte-mór-o-novo, e Mi- 

uel Ozorio Cabral, juiz de direito da comarca, dé 
a) por terem ' recebido estes despachos por es- 
cala. ut 


O snr. José de Moraos (sobro a ordem) ponderou 
doce parecer não póde ser discutido na generali- 
ade, porque Gefial cada hypothese a respeito de 
cada um dos deputados a que diz respeito, & por isso: 
pedia que se dispensnsse a discussão na: gonernlidade 
e que se entrasse na discussão de cada um dos pon- 
tos do parecer. 

Assim se resolveu. Pa 

Não liavendo quem pedisse a“palavra sobre 
parto do parecer relativa no snr. Alves Martins,e 
dispensando: a camara, sobre, requerimento, do, gnt; 
O. J, Nunes, que se dispensasse a votação por esphe- 
ras sobre esta parte do parecer, foi logo approvada. 

- Entrou em discussão a parte relativa no snr. 
Lopes Branco. so RR 
O sur. Casal Ribeiro (sobre a, ordem) observando 
ue o snr, Lopes Branco pediu e obteve da camara a, 
licença de 12 dias para negocios que pediam a sha 
ausência da enpital, é conveniente que a camara 
adinitta. quaesquer: ponderações. que .o snr. Lopes 
Branco tenha a fazer, e por isso mandava para a 
meza uma proposta, par que n parte do parecer re- 
Intiva ao sur. Lopes Branco seja adiada nté que es- 
tejt findo o praso da licença que lhe foi concedida por 
esta camara. E] 
"+, Poi apoiado. s O alcá 
O sur. Luciano de Castro disse que concordava com) 
o nidiamento desta parte do parecer pelo prixcipio da. 
civilidade, mas não podia “concorditr com” os farid 
mentos da proposta; porque o sn. Lopes Branito;de- 
via saber que este assumpto se havia do tractar na 
camara, e está não póde inhibir-se de tractar os ns- 
sumptos, porque um deputado, por quilquer motivo, 
nãv póde estar presente na comitra. 
» Julénda a materia discutida a requeriincuto do 
enr. Sant'Anna, foi approvada a proposta de udia- 
mento. 
Entrot bin diseusisio à 
ao snr. Preitas Branco. 

O snr. Gonçalves de Freitas combateua conclu- 
são do párecer, mostrando que o sur. Freitas Branco, 
foi por lhe caber essa promoção por antiguidade e por 
costitme, o que corroborou com diferentes obsetva- 

dos. y ! K 
Tah Qua oLeTn pa O ia parecer; 
mostrando pela letra da ler que o snr. Freitas Bran- 
co perdou a endeira de deputado, porque o snr. minis- 


parte do parecer relativa 


tro tinhiã arbítrio ná nomenção que fez do enr. Lopes 
Branco, eu vista do que dispõe o regulamento da 


|| mente o 


sorcio de S. ML, importantes na 


trou n'esta nomenção,e, por isso deve ser approyado o 
parecer da comissão. 

O sn." Gonçalves. do Freitus combateu nova- 

parecer que foi sustentudo pelosnr, José de 
Moraes. f 

O enr. Simas (sobre a ordem) propoz, que, não se 
progredisse na discussão d'esto parecer, em quanto 
no fossem convidados os deputados, a quem elle diz 
respeito, a virem defender-se na camara, 

Foi admittida, 

O snr. presidente observou que a meza não tinha 
conyidado estes snrs. deputados, porque teem direito 
a estarem nt camara: 

O sir. Lucisno de Castro, debaixo dos mesmos 
fandamentos apresentados pelo: snr presidente, cor 
bateu a proposta; do sur. Simas. As 

O nr. Gonçalves de Preitas disse que se julgava 
authorisado, a declarar por parte: do nr. Freitas. 
Branco, que'sabendo que na. enmara se tractava 
d'este assumpto, absteve-se de entrar nasua discus- 
são, entregando Á camara 1 decisão d'e] 

Depois de mais alguma discussão, o snr. Simas 
retirou a sua proposta. á 

Depois de lgumás: explicações do snr ministro 
da justiça julgou-se a materia discutida a requeri- 
mento do sure Sant' Anna, e procelendo-se à votação 
por espheras, foi regeitada esta parte do parecer, 
por 54 espheras pretas contra 46 brancas, contintan- 
do portanto o snr. Preitas. Branco a ser deputado. 

"Entrou em discussão a parte do parecor relativa. 
ao snr. Borges Fernandes e foi approvada. , 
| Passou-se à parte do parecer relativa ao snr. 
B. F. de Abranches, 

O sn. Jostdo Moraes propoz que” esta parte do 
parccur séja adinda'ató qué venham os esclatecimen- 
tos que à este vespeito pediu dos ministerios da ma- 
rinha e justiça; sendo apoiada esta proposta de adin- 
mento, foi combatida. pelos snrs. Arrobas e Lucisno 
de Castro, e ficou anda pendénte para à sessão me- 
guinte. t 
O snr. ministro do reino mandou para a meia o 
relatorio dos actos do governo durante a suspensão 
das garantias no anno passado. : 

Mandou-ss imprimir no «Diario do Lisboa» com 
os documentos:que ainda não foram impressos. = 


sur. Bi 
são especial de vinculos está installada, sendo presi- 
dente o sur. Silva Cabral 
Almeida e elle secretario. 

O sur. presidente, dhnido para órdem do dia de se- 
gundafeira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. = 

Eram 4 horas da tarde. 


, relator o snr. Torres e 


INTERIOR 
Elsboa” 4 8 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») — 


O modo como S, M. o Senhor D. Fernan- 
do tem recusado o throno da Grecia é um dos 
actos mais illustres da vida d'este principe. 

DeveS. M. árainha de Inglaterra e a0 rei 
dos belgas provas constantes da mais affectuo- 
suestima e da mais alta consideração. O em- 
penho de ambos, expresso em cartas honrosis- 
simas para o Senhor D. Fernando, foi inutil. 
S. M. não vacillou nunca um só instante na sua 
primeira resposta. y 7 

Quer morrer portuguez, completar a edu- 


caçãodeS. À. R. 0, Senhor Infante D. Augus- 
to; e prefere-a corte-do Rei. seu filho a outra 
nao de que fosse chefe supremo. 

* Seo Senhor D. Fernando é pai extremoso, 
devemos reconhecer que seus filhos correspon- 
dem com sentimentos iguaes á dedicação pa- 
terna., Muitos factoso altestam. E 

Parece que ainda hoje S. M, o Senhor D. 
Luiz não cousente que seu augusto pai faça 
despeza alguma com a sua residencia no paço 
das Necessidades, 

Segundo ouvimos, a despeza d'aquelle pa- 
lacio.real ainda importa em vinte contos de 
réis por anno. Ê 

Sendo tão inabalavel é honrosa a recusa d 
S: M. o Senhor D. Fernando “ao thronoda!| 
Grecia, admira que ultimamente se tenham 
expedido telegrammas de Londres, nos quães 
sediz que S. M. acceitava aquelle throno, mas 
unicamente com amplitade de territorio. ' 

“Pendo'a «Correspondencia de: Hespanha» 
publicado um d'estes telegrammas,' procura= 
mos informações, cas que obtivemos duthori- 
saraiminos ao telegramma que'expedimos; em 
que davamos por inexacta a noticia vinda de 
Londres. orInages E + N 

Confirmamos hoje o nosso telegramna, 
porque novas informações nos confirmam ain- 
da mais na duvida com que temóslido essa in- 
fundada noticia nosjornaes estrangeiros. 

Cumpre advertir que o «Monitor», orgão 
official do governo francez; acaba pela sun par- 
tedenão dar credito a'tal noticia, asseverando! 
que 'S. M.'o Senhor D. Fernando persiste na! 
sua primeira recusa ao throno da Grecia. 

E natural 'queas nossas legações e mesmo 
a nossa folha official: desmintam “uma noticia 
que apresentava o acto de recusar uma coroa 
como fundado em ideias ambiciosas, quando 
não foi motivado senão em'razões respeitaveis, 


mas quo significam “abnegação pessoal. “Por | 


ter procedido sempre dirigido poriguaes'sen- 
timentos desdeque 'vive-em Portugal 'é que. 
Senhor D; Fernando merecewainda-haipouco | 
os elogios unanimes da imprensa da Europa, 
assim que foi lembrado para réi da Grecia, 

Hontem começou na camara dos snrs. de: 
putados a discussão do parecer; de-quedéimos 
noticia na carta de 14, ácerca de alguns depa- 
tados terem ou não perdido à seu lugar em vi 
tude de despachos definia 

Na parte que se referia ao env, Alves Mar: 
tins, bispo de Vizeú, foi approvado, devendo! 
se proceder a nova eleição en Oliveira de Aze- 
meis. nbfe andor É ab ala & , 


Quanto aosnr. Freitas Branco, deixomwde k 


seriapprovado o parecer e ficou permanecen- 
'do deputado por dá votos contra 45. ss 1) 
— Na parte em quer parecer se refere gos snrs. 
Lopes Branco e Abranches foi adiado, quanta | 
no primeiro até que findem 12 dias ide licença 
queobteve da camara,e quanto ao segundo até 
chegarem certos esclarecimentos pedidos ás 
secretarias da marinha o justiça. il 
Um dos «indicios mais seguros, de .que o 
systema parlamentar écomprehendido em Por. 
tugal, consiste em que desagrada a todos.0s 
partidos que o deputado melhore, de posição 
em quanto exerce o seu nobre e independente 
mandato. s Cd «virais 
* No extracto da sessão  de;hontem; e que. 
ahi se publica um dia antes que esta carta; 
mencionam-se os projectos que apresentou o) 
snr. ministro da fazenda na sessão de 16. Já 


blea;geral da Companhia de Manutenção 


|aáda nos seus subdi 


tripulações da esquadra ingleza, quando veem 
a terra, b k YE 

A praça dos Romulares (Caes do Sodré) 
apresenta todas as tardes um espectaculo re- 
pugnante e de mais alarido do, que uma cor- 
|rida de touros. , 

Estamos. certos que em nenhuma cidade 
da Inglaterra, ainda as de somenos importan- 
cia, se consentiria o que a marinhagem e a 
nolfadesga ingleza estão praticando em Lis- 
boa, desiços 

O povo de Lisboa chega a ser paciente 
emi extremo, porque d'esta vez tem sido insul- 
tadas senhoras em plena rua, 

À imprensa periodica principia a indiguar- 
se.com as scenas vergonhosas, que. todos os 
dias se repetem, e 0 governo será obrigado a 
tomar alguma, providencia. 


acontecido. n'essa cidade teria sido bem seve- 
ra a lição recebida pelos attentados constantes 
da embriaguez contra o respeito e o pudor pu- 
bliço. j ) a 

As authoridades britannicas serão, por 
certo, as primeiras a reconhecer que são int 
leraveis taes excessos da parte de um povo ci- 
vilisado, e seguramente estão dispostas a con- 
correr para que elles se não pratiquem. 

Começando no dia primeiro do proximo mez 
a vigorar a-convenção postal celebrada entre 
a Hespanha e Portugal, convém ter o mais 
cuidado em observar oque a-tal respeito con: 
ta das tabellas Geroriute publicar pela sub- 
inspecção dos nossos correios, . oo. 

* Como é sabido,em virtude da mesma con- 
venção, devem ser franqueadas por, meio de 
sellos,, segundo os portes fixados na mesma 
tabella, as cartas, officios, amostras de fazen- 
da, jornaes e;mais impressos que desde 1 de 
fevereiro se expeçam de | gal para Hes- 
panha. ria : ' 
Vem hoje annunciada no «Jornal do Com-. 
mercio» a yenda de, uma das maisimportan- 
tes fabricas de Lisboa. 

«E o estabelecimento de, moagem e pani- 
ficação, situado na rua do Jardim do Pabaco 
ao pé do arsenal do excreito, e no caminho e 
proximidade da nova estação principal dos 
caminhos de ferro do norte e da fronteira 

A venda faz-se por authorisação da ass 


vil, que foi fundada pelo credito, movel fran- 
cez que tão pouca felicidade teve; nas suas 
operações. oro bio 

Os directores da, referida, companhia an- 
nunciam que acceitam qualquer proposta para 
todos ou para cada um dos edificios que pos- 
sue até 31 de março futuro. 

O credito movel fundou esta sociedade 
comprando a fabrica de moagem. que tinha si- 
do edificada pelo snr. José Maria Eugenio de 
Almeida e; por, elle gerida com fortuna, até 
que os tumultos chamados do «pão barato» 
desgostaram o snr. Eugenio de Almeida de 
tão proveitoso estabelecimento, e por esse mo- 
tivoo vendeu. 

O snr. Eugenio de Almeida que é incon- 
testavelmente uma das nossas primeiras intel- 
ligencias economias, foi tractado por occasião 
d'esses tumultos com a mais flagranto injusti- 
ça. À sua desafironta na camara dos pares 
constou de um memoravel discurso, que tem 
lugar distincto nos annaes: do nosso parla- 
mento. 4 

Lembra-nos que tão habilmente havia com- 
binado o sur. Engenio de Almeida a construc- 
ção da fabrica que prevendo uma alta no pr: 
go do ferro, e carecendo de grande porção para 
b edificio, o comprou em ensejo tão bem cal- 
culado, que a alta esperada não tardou e foi 
dentro de pouco tempo a 30 p. e. mais do que 
o preço por que tinha comprado o ferro de que 
precisou. à br 

Entraram hontem a barra de Lisboa o pa- 
tacho «Magriço», que ha 42 dias tinha sabido 
de Liverpool, trazendo 14 de Holy-Head, on- 
de esteve avribado; e o patacho inglez «Gui- 
tar», arribado com agua aberta, e com a mes- 
ma carga e tripulação com que tinha sabido 
d'este porto no dia 12. 

“Já appareceu petroline á venda nas lojas 
de Lisboa; mas não tanta como carecia o mer- 
cado. Os depositos estão quasi desprovidos. O 
monopolio era um sonho; o grande consumo é 
que se converte em perfeita realidade, Expe- 
diram-se ordens para compras avultadas, e 
algumas até se mandaram telegraphicamente. 

Os candieiros expostos á venda, por toda u 
cidade são aos milhares 

Hontem o «Corsario» no theatro da ru 
dos Condes fez presa como se esperava no en- 
thusiasmo do publico. Ed 

O celebre dueto de «Moysés» é cada ver 


Seo que, se. passa em Lisboa, tivesse |” 


postada em frente do palacio para manter a boa or- 
dem-—dos trens. 4 ç a 

(Previne-so os estrangeiras de que a atlnsospho- 
ra-das salas será purificada pelas emananções de di- 
versas flores). 

A carta de aviso foi expedida da seguinte fórma 
se não é apocripha: e 

+. “A rainha D. Joanna Tenacia da Conceição, le- 

gitima rainha de Angola e do imperio do Corigo, 
conscia dos seus direitos que gos em toda a plenitu- 
de do sen poder, manda annunciar É sua córte e a tos 
dos os vnssallos, mesmo os rebeldes, que o res baile 
proprio do fin de Reis, será este anho celebrado mas 
noites de 18, 19 e 20 do corrente mez, com assistencia 
dos altos diguitarios, commendadores e envalieiros. 

Manda mais annunciar à sobredita Rainha, que 
no dia 19 terá lugar o solemne beijamio do estylo. 

A Rainha D. Joana Ignacia da Conceição verá 
com prazer os seus vassalos reboldes concorverem a 
estas anfiquissimas solemnidades, mostrando a sua 
fidelidade e amor á legitima soberana do imperio do 
Congo, que a todos receberá com affabilidade e cari- 

ho, 


| Oipnço real pararos baile, é na rua da Quinti- 
nha, a 


vs 
, Porordem da Rainha, 

O seu marido o principe real da Victoria.» 

- Semelhante aviso apparecen do intitulado prin- - 
cipe regente D. Antonio Joaquim para o palacio real 
da Floresta egypeia nas noutes de 22, 246 25 do cor- 
rente, =” 

— ame 


Provincias 


REGOA 17. DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) -— Não tendo. hoje a noti- 
ciar transacção de alguma consideração no 
nosso importante commercio de vinhos, limita- 
mo-nos a confirmar o que a tal respeito disse- 
[mos em correspondencia de 28 de dezembro 
findo. a 

Além de serem epochas em que paralisam 
as operações commerciaes em todos os merca- 
dos, tambem tem concorrido para isto se dar 
o desabrido temporal que temos soffrido. 

- Algumas yendas que se realisaram são de 
pequenas partidas de vinho de consumo. 

; Não ha procura de guias de exportação a 
talvez quem as quizesse as compraria agora 
por pouco mais de 63000 réis. 

E provavel que mais ao diante se realisem 
vendas de geropigas e vinhos: de exportação, 
se por acaso vendedores e compradores forem 
rasoaveis. 

Fallamos assim, porque a experiencia nos 
tem ensinado que nem os primeiros dévem exi- 
gir mais do que os principaes mercados com- 
portam nem os segundos teem motivos para se 
assustarem com o futuro, que, por ora, não 
deve amedrontar. 

Se os depositos do Porto e Douro devem 
fazer desvanecer receios, que podiam actuar 
no commercio, tambem os vendedores não po- 
dem deixar de compenetffk-se do quanto lhes 
cumpre limitar os seus pedidos, para, d'esta 
mancira, se poderem harmonisar os interesses 
de todos. 3 

Mas é preciso explicar que o limite de que 
acabamos de fallar ha-de comportar um iate- 
resse rasoavel, que compense o trabalho. 

Assim como entendemos que a quantidade 
da novidade de 1862 não dá motivo para de- 
sanimar, pela mesma razão não o vemos para ” 
poder fascinar outros. 

Se tudo isto não for olhado por um prisma 
verdadeiro, o engano será completo para to- 
dos, - 
Póde ser que esta nossa linguagem não 
agrade a muita gente, mesmo porque a podem 
achar erronea; no entretanto, o que podemos | 
asseverar é que seguimos os dictames da nossa 
consciencia, e merece por isso desculpa. 

A nossa posição é mais de vendedor do que 
de comprador, mas nenhumas d'estas cousas 
influem em nós para inverter os factos. 

No dia 9 do corrente principiaram as pro- 
vasdos vinhos, tendo-se provado até hoje 7:065 
amostras; regulando cerca de 800 por dia ou 
200 por cada secção, o que póde muito bem fa- 
zer-se no espaço de tres ou quatro horas que 
dura esta operação, revezando-se, ainda as- 
sim, osprovadores por cada 25 garrafas. 

Cremos que estão provados todos os vinhos 
da divisão oecidental e que só terça-feira come- 
garão com os da divisão oriental. . 

Póde considerar-se já provada mais de me- 
tade dos vinhos que possam vir receber este 
baptismo. ) 

Pelo que se.observa, a prova é foita com 
muitissimo favor, de sorte que, vinhos que 
d'antes teriam uma terceira qualidade ou tal 
vez algum refugo bom, serão votados a expor- 
tavel, salvo algum engano, que por estas occa- 
siões.é possivel dar-se. 

Não fallamos nºisto para censurarmos esta 
demasiada indulgencia, antes, pelo contrário, 
a louvamos, mas só para mostrur o valor que 
teem estes papeis mentirosos, que nada re- 
presentam nem cousa alguma evitam, 


mais applaudido e apreciado no theatro de S. 
Carlos, T 
Os snrs. Camillo Castello Branco o Ernes- 

tó Bester estão escrevendo um drama «Myste- 
'rios de Lisboa» extrahido do romance do mes- 
mo titulo do snr. Camillo: ra 

+ O laborioso e engraçado chronista da «Re- 
volução de Setembro» escreveu na folha de ho- 
je esta engraçada noticia ácerca do classico 
baile dos pretos, que annualmente diverte 
em Lisboa muitos brancos o surprehende 'al- 
guns que pela primeira vez e por acaso depa- 
ram uma festa. > 


Bates xá conte E Coxao.—S. M, a Rainha do 
Congo D. Jonmn Tgnacia da Conceição, fez constar 
à sun corte que em virtude do explendor com que 
vai ser dado este anno o grande baile do din de Reis, 
ficou transferida essa magestatica solemnidade para 
ns noutes 18, 19/€ 20 do corrente no real palncio 
da ron da Quintinha, cujas salas estão sendo con- 
vênientemente decoradas: 1 
| Os grandes do imperio, os altos dignitarios, o 
corpo: diplomatico , 0 as muis dietinctas damas do 
imperio concorrerão a estn brilianto asoirée» com 
os seus respectivos uniformes, condecorações e ador- 
nos, sendo mantida a preguatica em todo o sgu ri- 
RES ato És À dois 4 ess éra É , 
Era conta, seguindo a proverbial munificencia 
dos sdis thigustos antecessores, distribuir n'esso din 
bvatias graças a nacionaes e estrangeiros, para. 
tejar a alfomria que em tempos mais remotos foi 
' j pois de haverem sido cs- 
eravisados em conseque o utreviniento que teve 
o abelhudo Diogo Carm de invadir o Congo ein 1485: 
| Nãoise fazem convites especiacs para este baile, 
porque S, À. nio desce n nivellar-se com os membros. 
da raça cancasien (os brancos), mas à, exc.! o mestre 
de ceremonias tem ordem de franquear a entrada nas 


na correspondencia de hontem nos referimos 
aos que nos pareceram mais importantes. 


secretaria emão ha costume nem lei, Como: demons- 


São inauditos, os desvarios que fazem as 


Salas a fodas ns pessoas qualificadas mediante um 
metalico bilhete 
Uma guarda de honra da guarda municipal será 


Em, vista, pois, do que é possivel julgar, 
póde presumir-se que virão à prova 56:000 a 
60:000 pipas, pela razão de so terem vendido 
poucos vinhos para consumo e ainda menôs 
carregado até agora, Demais, pequena porção 
se tem consumido em aguardênte, em razão 
dos altos preços que tem conservado o vinho; 
além de quê, tambem se podem ter prebenchi- 
do algumas faltas com vinho de fóra da demar- 
cação, entrado depois do arrolamento, 

São estas as bases que serviram para o nos- 
so calculo presente. 

Em vista do que deixamos dito, não deve 
admirar que appareçam consideradas expor- 
taveis 45:000 a 50:000 pipas ! 

Se fullamos n'estas cousas tão prematura- 
mente, é sómente para pôr de sobre-aviso o 
commercio, para que não vá julgar que todo 
o vinho considerado exportavel na prova seja 
apto para tal fim e servir-lhe de regulamento 
nas suas decisões. - 

Só poderão ter tal destino entre 30 a 35:000 
pipas, e, ainda assim, para se elevar a esta ci- 
fra, incluimos algum vinho, que possa prepa- 
rar-se para exportação, de pedidos mais bara- 
tos. " 

E' certo que deveriamos exportar tambem 
vinhos baixos, tanto para concorrermos com 
os das outras procedencias como para crear- 
'mos um novo mercado e maior consumo ao 
nosso genero, servindo a todos os gostos, e fa- 
cilital-os á classe menos endinheirada, porque 
só d'esta maneira se poderia fazer faco aos es- 


trangeiros. 
Esta grande quantidade de vinho conside- 
rado exportavel só podia produzir dous ma- 


les: o primeiro induzir o commercio a um 
erro, o segundo se désse lugar ao.córte quan: 
titativo. - 


Em quanto ao primeiro, a “llustração da, [ri 


classe commercial e o que fica por nós, expen— 
dido desfará quaesquer impressões a Arena 
tu; e em quanto ao segundo, elle podia preju- 
dicar os possuidores de vinhos beneficiados, 
que deviam considerar-se exportaveis-sem fa- 
vor, por terem de comprar os taes «passapor- 
tes», que injustamente se requerem, porém 
nem isto, felizmente, púde ter ligar pela de: 
monstração que vamos fazer. PR 

Alei de 21 de abril de 1843, na parte que 
iãio estará derrogada, diz assim : 

«Artigo 2.º O governo, à vista do juizo 
do anno que a companhia lhe deve remetter 
annualmente com as informações convenien- 
tes, fixará do vinho, approvado em primeira 
qualidade a quantidade que n'esse anno fica 
habilitada para o commercio dos portos da Eu- 
rópa, não podendo ser habilitada quantidade 
supetior à exportada com o mesmo destino no 
anno antecedente em quanto o actual deposito 
dos vinhos nos armazens do Porto, Villa Nova 
de Gagae Douro exceder a 70:000 pipas.» 

A de 11 de outubro de 1852 diz o se- 
guinte: 

«Artigo 4.º Quando a quantidade do vi- 
“nho e geropiga que nas provas for qualificado 
em exportavel exceder a quantidade exporta- 
da no anno antecedente, será habilitada. para 
exportação uma quantidade, que nunta será! 
menor do que o termo médio da exportação ge- 
val dos cinco unnos anteriores. r H 

«Artigo d.º Esta quantidade será arbitra: 
da pelo governo, sobre consulta da commissi 
reguladora, e este arbitrio será levado a effeito 
por meio de um córte on divisão quantitativa 
proporcional a cada lavrador.» 

Avista, pois, artigos citados, não 
póde ter lugar córte algum no vinho que 
for considerado exportavel, seja qual for a 

jfra que attingir. 

Responde ao primeiro o deposito do vinho 
rio Porto e Villa ..ova de Gaya, que foi de 
63:201' e meia pipas, e no Douro pouco 
póde existir, porque no varejo dado em 
setembro havia 2:308 pipas, e ainda juntas 
estas parcellas não prefaz o que fôra pre: 
visto na lei. Responde aos dous ultimos 
artigos o espirito da lei, porque designaso 
minimo, mas não o maximo, e, portanto, 
póde e deve ficar considerado exportavel to- 
do o vinho que obtiver tal nome. Só pode- 
ria contrariar esta decisão a consulta da com- 

missão reguladora , que julgamos ha-de vo- 
tar pelos bons principios, em attenção' á il- 
lustração de seus membros, não fallando da 
responsabilidade que contrahiam perante o 
publico sensato. * 

A exportação dos 5 annos anteriores faz 
a somma de 120:715 pipas,e o termo mé- 
dio são 24:143 pipas ou menos de metade 
do que púde ficar exportavel, e porisso não 
sé podein dar os factos que prevenimos , 


ainda que*de proposito se quizesse sophis-; 


miar tudo, o que não faria senão mostrar 
uma grande maldade, em que não podemos 
crer, : 

Entendemos queo governo não offere- 


cerá a menor duvida & decisão proposta n'es- || 


te sentido, porque, além de ser conforme 
lei, as ideias gerags são contra esta «co- 
media » que todos Vê annos se representa. 
Com antecipação fica prevenida a associação 
commercial ou quem interessar n'estas resolu- 


gões para poderem providenciar e não se|. 


possa allegar ignorancia. tem ' 
- No «Diario Mercantil» de 8 do corren- 
te lemos a carta do sewcorrespóndente d'es- 
ta localidade, na” qual se “refere á nossa de 
28 de dezembro ultimo. Fique o collega no 
que quizer, porque mais tarde completará 
o que agora deixou de fazer, O tempo se 
encarregará de mostrar de que lado se apre- 
ciaram melhor as cousas. Já fizemos jus: 
tiça devida ao collega quando dissemos que 
da melhor boa fé nos contrariou', ete, etc. 
Verá por isto e pelo mais que a seu respei- 
to escrevemos que nunca julgamos da ms 
parte acinte ou proposito. Respeitamos «as 
opiniões dos outros, muito mais quando nos 
dizem que partem! de convicção , mas per- 
mitta o collega lhe digamos que, fazendo 
nós o devido apreço da sua intelligencia, só 
ervadas informações é que lhe fariam escre- 
ver algumas cousas que se lêem na sua cor- 
respondencia de 2) de novembro, com 
respeito 4 novidade, e designadamente estas: 
phrases: É 
«011, tem à mais pequena parcella 
de acido hydro-sulphurico se torna sensivel ao 
“olphato ou ao paladar...» . 
Não tome este reparo á conta de cen- 
sura, que o não é. Pe , 
'Permináremos este incidente , que só te- 
ve por fim esclarecer alguns pontos em que 
discordavamos , dizendo que póde haver, 
como ha, gente que sabe ben apreciar 'vi- 
nhos sem nunca os ter possuido , mas: isto 
6 só em' certos.casos especines, porque, 'em 
geral, para se tratar do objecto com ver- 
dadeiro conhecimento de causa e poder 
discernir-se entre tanta variedade, e quasi 
que adírinhar o que é ou que póde ser, 
e contras muitas cousas que “seria enfado- 
nho enumerar, só a grande prática o póde 
produzir, e, ainda asim, os verdadeiras co- 
nhecedores não apparecem em grande nume- 
ro, tendo nós tambem o desgosto de não 
enjrarmos n'elle. e en 


isa eg AE 


“NOTICIARIO | 


Explicação. — Como pela noticia que 
. démou, na nossa folha de 17 do corrente, 'do 
roubo de 5005000 réis ao conductor de uma 
diligencia vinda deBraga para o Porto, se po- 
deria entender que essa diligencia era da Com- 
panhia Viação Portrense, que são as unicas 
authorisadas n'aquelle' transito, cumpre-nos 
declarar que o carro, a que chamamos diligen- 
cia, por estar em uso chamar-se assim à quacs- 
quer carros que conduzem passageiros e volu- 
mes entre pontos distantes, não cra da mencio- 
nada companhia, mas sim do estafete, como 
da propria noticia se «leprehendoria, se a pa- 
lavra diligencia, em vez da palavra «carro», 
não désse motivo a duvida. 
Gremilos. -- Hontem reuniram-se 6 
constitniram-se os seguintes gremios : 
*. Dos vendedores de legumes ,. que ficou 
presidido pela snr.* Rifa da Silva. , 
Dos luveiros , de que ficou presidente o 
sor. Martin Creton. o 
Soceorros aos operarios. — O 
thesoureiro da commissão de soecorros aos 
operarios fabricantes desempregados, do 3.º 
* Dairro”, recebeu desde 24 de outubro a 17 
de janeiro 266:330 rs. Distribuiu em soccor- 
ros desde 29 de novembro até 19 do cor 
rente 27:480 réis. Existe em poder do the- 
soureiro a quantia de 238:850 réis. 


uhi pezas E 
conduzido á regedoria de S. Pé 
gaia, encontrou-se-lhe o passapo 


e, 
se reconheceu chamar-se Francisco 


ter 16 annosde, jade, eserqda freguezia de 
Moreira, concelho Ê ERTERR e de officio ta- 


Affonso, + 


mauqueiro. e) 
Tinhá comsigo 63 libras e meia em otro 
299500 Ri ii parte peinR 
correntodeouro; 2-anneis deouro; 1 lenço de 
setim novo, Lnavalha de ponta nova, e 1 par 
de pistolas. 4 | 
” Por uma carta que foi dirigida a um primo 
do dito Francisco Affonso, se veio a sabor que 
este ia'fugido para Lisboa, por se acháf'cúlpa- 
do em quatro roubos, Foi entregue á'anthori- 
dade competente. a tara 
Desgraça. — Hoje ás 6 horas da ma- 
nhã, no sitio do Bicalho, appareceit como 
morta e muito ferida na cabeça uma infeliz 
mulher, pobremente vestida.” É quite 
“Tinha os membros inteiriçados 'do frio e 
não fallava, não se podendo por isso averiguar 
a causa do ferimento. A 9 k 
Foi levada n'úma macá' pata 'o hospital, 
onde deu entrada com vida, ínas sem recobrar 
os sentidos. ++ A 
'” Baile do Club:— Foi hôntem o pri- 
mreiro baile d'esta estação, no Club Portuênse. 
Foi uma festa ém qué Goro sempre, nás! 
festas d'aquella cása, se associarám em ele- 
gante conjuncto' — o góstó, luzimento é ati 
mação é prazer, que constituem à feição atra: 
ctiva das festas desta vrdem. a 
| Eram oitenta e tantas as senhoras, 'qué! 
abiilhantaram à reúnião e'déram realce e ani- 
mação ao baile. prentsari E 
Ainda ás 3 horas'é meia da madrugada 'de 
hoje durava as “danças tão aniviadas como 
no principio da noute. Arg 
O baile acabou múito depois d'estahora. 
Loteria dé Lisboa. — Ainda mais 
uia vez foi tranéferida a extracção dá loteria 
de Lisboa que hoje devia ter lugar. Ficou pá- 
rã o dia 27 do cortento. cut ido 
Fallecimento. — Hontem ás 10 ho: 
ras da noute o snr. José Antonio de Campos 
ia n'uma carrúagem buscar parte de suá fami- 
lia, a casa do snr. visconde de Lagoaça, pa- 


rou á porta do snr, visconde de Lagokça o 
cocheiro abriu à portinhola é via que o sn 
“José Antonio de Campos tinha sido fulmiria- 
do por uma apoplexia e estava cadaver |” 
“O finado era genro do fallecido snr. Castro 
Pereira. d SA é 
Fazem-se-lhe os officios de sepultura ama- 
nhã'4 noute na igreja da Lapa. 
Associação dos alfaintes.—Reu- 
niu-se hontem a assemblea geral da associa- 
ção dos alfaiates, para eleger a nova direcção 
da mesma. irtitenap a si sbito 
Foram reeleitos a maior parte dos indivi-) 
duos da direcção transacta, ficando à actual 
composta do seguinte modo: oi qup* * 
Presidente —o snr. Antonio José Martins. 
Vice-presidente — o snr. José'Maria' de 


euliga 


Souza Ramos. 
Thesoureiro—o snr. Manoel Clemente. 
1.º secretario —o snr. Joaquim A. do Es-] 
pirito Santo. Reto quis O 
=2.º'dito-o nr. Antonio Joaquim Pinto. 
e E Dinecrores A 
*O'nr. João Baptista de Azevedo Brag 
O snr. Antonio Cardoso. ED 
Osnr. Antonio Pinto d'Oliveira. 
O snr. Filippe Louzada. ' 
O snr. Zeferino Ribeiro. 400 
“"0'snr. José Joáquiin Pinto Junior. 
Osnr. Francisco José de Preitas. 
Osnr. João Alves Macieira.” 
Osnr. Vicente José Corrêa. 
Osnr. Joaquim Soares. 
O snr. Joaquim Vieira. 
O snr. Manrel Vieira. avi E 
Beatriz de Portugal. — O sor. An- 
gelo Alba, emprezario da compânhia Iyrica, 
fez publicos por uma carta dirigida ao «Jor- 
nal do Porto» os motivos qué teem obs- 
tado à representação da opera «Beatriz de | 
Portgalo, do dlitinto violinista Sá Ngro- 
Hi p oba 


* Diz o Sar, Alba que no princípio da esta- 
ção theatral, a pedido de dous 'cavalheiros 
d'esta cidade, annuira a que fosse posta em! 
scena à indicada opera, para a execução da 
qual o author ip os 
a sua escolha na dama S 

protagonista,que começou a ensihai 
do se tambem nó theatro dez ou d 

de cantóres e córos, a que sr. Noronha às 
sistiu. F da 


TA esto! 


dá pára à párto da 


e, faz 


| lugar de escrivão da meza-grande, da alfan- 


dega-de Loanda como: ordenado de 400000, 
réis e a-competente percentagem , afóra: os 
respectivos emolumentos. 


Esta e 


ho de 1849. 


conformidade, do decreto-de 22 de outubro de 1862, 
para o officia de escrivão e tabellião da juizo de direi. 
to da comaren de Vouzella, vago pelo novo despacho | 
de João Marques do Almeida. ' nz modo sbt 
José Joaquim de Almeida — transferido, 
equereu, do oficio de eserivão e tabellião do j 
firsito da comarca de Montalegre para identico 
cio na comarea de Villa Pouca de Aguiar, vago pela 
transferencia de Jonquim, Teixeira Diniz. 
Joaquim Teixeira Diniz rrpdnae o, como re- 
quereu, do officio da escrivão o tabellião do juizo de 
direito da comareg de Villa Pouca de Aguiar para 
identico oficio na comarca de Montalogra, vago, pela 
transferencia de José Joaquim de Almeida, : 
Decreto supprimindo, na conformidade da lei, o, 
officio de escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarea de Almodovar, vago pela transferencia de 
Julião Paulino de Piguoiredo, para ficarem perma- 
necendo sómante 08 dous oficios restantes, que são 
suflicientes para o respectivo expediento. 
Tratado postal entre Portugal 
e espanha, — No dia L.º ne fevereiro 
tas 


começará a ter execução o tratado postal en-| 


como 


diante as cartas e ofícios, as amostras de fa- 
zendas, j aes e mais impressos “que forem 
de Portugal expedidos para Hespanha, ilhas 
Baleares, Canariase possessões hespanholas 
na costa septentrional"da Africa deverão ser 
sempre franqueados por tveio do séllos, se- 


«+ Adu) dxidas avifisria o ea 


|as ilhas de Cuba, Porto Rico e S. Domih- 


ra o baile do Club. Quando a catruagem pa-| . 


| 18:0008000 réis. 


“'Domingowida Preitas Guimarães— momeado, em |. 


zo de, 
of) 


tre Portugal e Hespanha. Desde esse dia em | 


v s nações — até 
mas inclusive 35 réis — até 30 grammas 70 
réis — até 45 grammas 105 réis. E assim 
por-dianto augmentando-se 35 réis de cada 
15 grammas ou fracção de 15'grammas. 
Cartas Bbibtiiduso 0 — honah 
A mesma franquia que para as cartas or- 
dinarias e officios expedidos por-via de terra; 
havendo porém a acrescentar o premio fixo 
de 100 réis porgida cart régia! E AL: 
Jornaes c outras pn acações periodicas 
a “(cintados) 
Até 45 grammas inclusivé 10 réis — até 
90 grammas, 20 réis — até 135 gramas 30 
réis. E assim pon diante, augmentando-se, 
10 réis de cada 45 grammas ou fracção dé 
45 prammas. persa Emo A 
Cutalogos,. prospectos, annuncios e avisos, 
quer sejam impressas, gravados, Lito. 
graphados ou autographados 
io " ebutados 
Até 45 grammas inclusive 25 réis — até 
90. grammas 50: réis-— ató 135 grammas 75 
réis. Eassim por diante, augmentando-se 25 
réis de cada 45 grâmmas' ou fracção de 45 
grammas, . pie 
Amostras de fazendas (cintadas) 
“Até 15 grammas inclusivê 25 réis — até 
30 grammas?50 réis — até 45 grammas 75 
réis. E assim por diante, aúgmentando-se 
25 réis, de cada 15 grammas, ou fracção de 
15 -grammas: “o i 
“As correspondencias 


o 


de Portugal para 


das duas : nações terão, à 
«de fran- 


BS, por vapores 
fazer os seguintesportes por meio 
quia em sellos ou moeda forte: 

“ Cartas ordinarias e oficios: A 

| Até,7 e meia. grammas inclusivê, 85 réis 
até 16 grammas 170 réis — «até 22 e meio 
grainmas 255 réis. — E assim por diante, 
aúgmentando-se 85 réis de cada 7 e meia 
grammas.ou fracção de 7 e meia. 

Jornaes e outros impressos : 

“Até 45 grammas inclusivê 20 réis —'até 
90 grammas 40 réis — até 135 grammas 
135 réis, — Eassim por diante, augmentan- 
do-se 20 réis-de cada 45 grammas ou frac- 
ções de 45' grammas. ( 
A sub-inspecção dos correios publi 
do esta tabella: dos portes, acompunh à: 


Açores e Madeira, e em moeda forte nas previncias 
da costa occidentalidã Africa, 

Todas as“ ndencias que não forem assim 
franqueadas deixarão de ter seguimento, e ficp- 
rão detidas Até ue .os remettentes as franqueiem. 

2a Pur eihbardações derdo Expédidns. tão só- 
mente as correspondencias que nos sobrescriptos in- 
dicarem' este modo de expedição. 

84 As cartas que houverem de ser registra- 
das, apresentar-se-hão bem fechadas nas repartições 
do correio, é margadas pelo menos, em duas partes 
com um mesmo sinete posto em, lacre; de manci 
que fiquem presas todas ne dobras dos sobrese 
prbá boss ob su mr a -d 


4 “Os jornaes e mais impressos deverão ser 
cintados, e não conterão eseripta alguma, algarismo 
ou qualquer outro signal manuscripto; os que, tendo 
sido franqueados como . tres, se, encontrarem sem 
estas condições, só se expedirão depois de uma nova 
franquia, como se fossem cartas. Esta mesma dispo-- 
sição é applicavel ás amostras de fazenda, as quaes 
não deverão trazer escrinto mais do 
destinatario, as indicações da sún 


como as marcas e numeros de ordem. 


remetidas, correspondencias. que gontenhaim dir 
ró, joias, objectos preciosos ou outros quuesquer, 
sujéitos à” direitos de alfandoga; às que apparece! 
ren nas enixas: dos correios contendo: taes: objectos 
serão detidas e enviadas oficialmente à, sub-inspec- 
ção geral dos correios, e 
“64 À entrega das correspondencias que vierem 
de Hespanha'serk gratuita, por terem alli sido pagos 
os respectivos portes «o ale 7 
7a Convirá que sempre se escrayaia palavra — 
Hespanha = na parte. superior do sobrescri pto das 
correspondencins, que para alli forem dirigidas, a fim 
de se evitar, quinto possível, que sejam erradamen- 
te remettidas para outro paiz. í Po y 
Estrada dei Castello Branco á 
Guarda. — Foi postáia concurso a cons— 
trueção:do lanço da estrada Ee Castello Bran*| 
co'á Guarda, comprehendido entre o valle. 
de Merendeiros e a ribeira de Alpreada, no 
porn tda 8:7115,06 metros. guucsi 


propostas; no governo civil-de. Castello, Bran- 

co nó dia 27-de' fevereiro, vas 

“A basé dalicitação será o preço total de. 
ntos q renveh 

Logar a concurso. — Acha-se a con-| 

curso; por -espaço-de 60 dias o provimento do 


rArrematação de fóros. —No dia 
25 de fevereiro serão  arrematados:no gover-) 
no civil-do Porto; fóros incorporados na fa- 
zenda macional que pertenceram á commen-. 
da de Aguas Saútas, impostos | em próprie- 
dades situadas no concelho da Maia é avalia- 
dos em: 2238105 réis, vivo o rsrsr 

No dia - 26.de, fevercivo serão tambem 
artematados- no; governo civil do Borto mais 
fords incorporados na fazenda national, que 
pertenceram, á mesma; commenda ; e ú de; 
Fonte Atcada, vão, Balliado de. Leça, á cam) 
pella daAlvarinho, e 4 commenda: de Tor-| 
rados, iihpóstos em propriedades situadas nos 
concelhos dg/ Maia e de Felgueiras e avalia- 
'dos em 6898470. réis. qu mstaçl) 
+ Gran-cruz.— Lê-se no «Jornal do Has) 
ven” o É um EL obasião sa má 
“+ v«0 visconde - de Paira, ministro de Po; 
tugal em Pariz, entregou hontem (7) a gran 
crugida ordem de Christo a M. Nigva, minis- 
tro de Italia, que: lhe: foi enviada pelo rei D. 
uiz, por motivo do casamento d'este sobera- 
no com a filha do'rei Victor Manoel.» 
"0 symbolo da amisade.—Com bom 
fundamento se representa o cão como symbo- 
lo da amisade, porque, effectivamente;não tem 
o homem “mais fiel e nunca ingrato compa- 
mheiros .obeibe 15 sadbunandA a oommatE voy 

“São infinitos os exemplos que'ahonam es- 
ta asseri ehito'édos menus" intevessântes 
o que passamos a noticiar. rom 


na que 
nheiro.' = ! par 

“O fiel animal acompanhou o cadaver dg] 
casa mortuaria paraa igreja o d'esta para o 
comiterio, vendo-se o coveiro na precisão de 
o repellit 4 pancadas ató fóra-da porta, “que 
fechou, pára poder concluir o seu'piedososer- 
viço. ojos 4 
| "Niquilia noute;, uma pobre mulher, a 
quem o parogho'déra, por caridade, abrigo 


tinha um “cho, peu inseparavel compa- 
horgueib | 


ups ojeienio 


mp qulosia UsamgaiDa 
po godosi 


gundo os seguintes portes : b 
Cartus ordinarias e oficios 
Por via de torra — até 7 o meia gram- 


na loja da casa da sua residencia, contigua 
ao cemiterio, ouvindo um certo barulho acom- 


62 - Nem “para Hespanha; nem para qualqueo/ 4 
“| outro paiz, a questa sisva de intormedio podem) ser 


s:icitantes devérão apresentar as.suas || 


Ha'cousa de 5 annos falleceu'na/Foz, on-/ 
de estava a banhos, uma senhora provineia- | 


ii vadnchte desprotegido o infeliz cão, que mor- 
reria de fome, se lhe não yalesse a compai- 
xão de uma-das velhas a quem o fallecido pa-! 
rocho dava caridoso gazalhado e que mendiga 
BirQemdnaro ÁOCIT O 

E" singela, mas é enternecedora, esta tris- 
te historia do pobre cão, que não quiz aban- 
donar o lugar ém que à sta antiga dona fo- 
ra enterrada, e que ainda agora, depois de 5 
annos decorridos, sempre que acha aberta a 
porta du'comiterio, correia farejar as sepáltu- 
Tás, Sendo, 6 mais” das vezes, preciso empre- 
gar a força para o obrigar à sabir! 

Entre os homens raros serão exemplos se- 
melhantes | vo 

Earra de Aveiro. — 
das Provincias» :) — O snr. govêrador civil 
de Aveiro convocou na quinta-feira alguns, 
individaospara-rcunirem no: forte da barra; 
a' fim de'ser recolhido o parecer de tudos, úcer* 
ca dos prejuizos causados go commercio pelo 


(Do «Campeão 


| estado em. que .ha; tempo se acha.a barra. 


|» Consnltado o'snr. directordas obras /pu- 
blitas que seachava presente, respordea que 
o mau estado da barra, era devido às fempes- 
tades do mar, mas que tendo este abonança- 
do nos" ultimos dias, havia rompido o canal, 
e já as embarcações podiam singrat sem obsta- 
culo, Declarou mais o snr. engenheiro Sil- 
verio, que o governo tem satisfeito sempre as 
requisições de dinheiro: feitas para- custear 
“as obras da barra. ' 3 

“P certo quea restinga de areia tem ido 
desapparecendo; e que a barra: apresenta um 
excellente estado, o que nos é agradavel: no- 
ticiar. A é A 

Processo na arte cynegetica. — 
(Da «Gazeta de Portugal.») — Um curioso, 
amante da caça, foi ha dias fazer uma ex- 
periencia, no pinhal do Escaropirn',“de que 
tirou bom resultado... 

-Para se livrar do, risco da polvora, e, 
em geral, das armas de caça, lembrou-se 
de empregar na matta um instrumento igual 
ao de que se servem os lavradores para en- 
xofrarem as vinhas, fazendo uso do chlo- 
roformio, cujas qualidades anesthesicas todos 
conhecem, Quando voltou passados alguns 
minutos, para observar o exito da experiencia, 
encóntrou “algumas peças de caça adorm 
das, as quaes recolheu com a maior alegria. 

-, O curioso, segundo nos informam , con- 
ta repetir as experiencias, .e tem esperança, 
de que não tornará a empregar polvorá nos 
seus passatempos venatorios. 

-. Exposição agrleo! 
primeira vez ter lugar em 
exposição agricola internacional. — Os'mais 
ricos armadores e commerciantes d'aquella 
cidade livre abriram uma subscripção que 
se elevava já a, uma somma importante , pa- 
ra à distribuição. de premios aos principaes 
expositores. a 

“O senado declarou que subscrevia com 
6000 marcos banco (2:052:000 rs.) - 
Um ladrão impudeunte. — O dire- 
ctor do Monte de Piedade de Louvain (Belgi- 
ca) fugiu, para Londres depois de ter roubado 
aos pobres mais de 300;000 francos, .» 1... 
ir O-commissario de policia-de Louvain:par- 
u para Inglaterra em busca do ladrão e vol- 
ii sem poder dar a menor informação sobre 
o fugitivo. iombi nha : 
“No dia'1.º:do anno o coinmissario, o bur- 
go-mestre 'e mais authoridades de Louvain're- 
ceberam pelo correio o seguinte bilhete/de' vi- 


sita: + 1 
- « Edmundo: Bory, ex-director do! Monte 


| dé Piedade de Louvain — 12; Trafalgar Soho- 


Square — London. » é ar 
Necrologia motavel.— O jornal, 
francoz «La Nation» publica a seguinte lista 
de pessoás fallecidas no ânno findo: ' 
“«Francisco Palleri, ex-banqueiro em Lis- 
boa. Falleceu em, Genova, deixando 4 mi- 
lhões, 1 para seus sobrinhos e 3 para os pobres. 
de Genova. Y q 
Em Biucharest falleceu o banqueiro israe- 
lita Hitel Manouah, deixando 10 milhões. 
No Mexico, Manoel Escandon, o-maisrico 
capitalista da America hespanhola,' morreu, 
deixando 12 milhões. as 


Vo os 


Na America do Norte 


falleceu o banqueiro 


|| Nicolau Spark, com uma fortuna colossal. Es- 


te banqueiro comprou em 1821, por 
todo o terrenô em que hoje está edifical 
dade de Otowa, ponta ? 

“Em Paddington falleceu Duncan Duinbar, 
qué possuia mais de 50 naviós e uma fortuna 
Perde foro Ut a 

- Faleceu M, dela Gironniere, natural de 
Nantes que'erá mais que rico, pórque era rei: 
Viajando nas ilhas: Philippinas, civilisou -as 
tribus selvagens d'aquellas ilhas, que, em re- 
conhecimento; lhe. conferiram. o, poder .su- 


mas! era, de resto, um' perfeito «gêntil-ho- 
mem», que mandava abrir estradas, construir 
pontes, dotava as donzellas honestas, e soccor- 
ria todas'as miserias. Foi mórto n'uma expe- 
dição, onde se tractava de roubar '4 milhões, 
que eram transportados por conta do Estado. 

- Em Gamaches (França) faleceram dous 


| gemeos, que não eram nem millionarios, nem 


reis nem bandidos, e, comtudo, eram felizes. 
Nunca sé separaram. Tinham praticado jun- 
tos, todos os actos da, vida civil. Morreram: 
ambos ao: mesmo tempo, com 70-annos:de 
idade,» É 1 
Dama mysteriosa, — O «Ost Deuts- 
che Post» annuncia que. este anno, como nos 
precedentes, wna mysteriosa carruagem per- 
correu, na vespera de Natal, os «faubi é] de 
Vienna. Parava diante das casas mais pobres, 
Uma dama descia da carruagem, batia bran- 
damente fia janella,e, quando a porta se abria, 
entregava uma caixa com brincos pata crean- 
ças e doces, dizendo i » irc 
— Da parte do Menino Jesus... 1, 
E, sem esperar agradecimentos, subia pa- 
ra'à carruagem 6 desapparecia. nro 
da da- 


Ninguem tem podido saber. o noi 
ma caridosa. oral sis A vas 
'Rapé envenenado. — Lê-se no «In- 
dependant», jornal francoz ; o 
- «Um antigo magistrado de G4annos,gran- 
de tomador de rapé, recebeu de um dos seus 
amigos chegado: da Dinamarca um bote de 
rapé Maconha. tea eleçde a 
“O velho, que lhe achou um aroma panticu-, 
lar, fez d'elle uso immoderado. 
Foi logo atacado de-cophalgia e vertigens, ' 


“| da no Repouso. 


feminino, - Ê 
) 


a outra causa, ainda 


ada, vendoique o mal crescia, infri 
giu as ordens e chamou um facultativo. Este 


do vapé estrangeiro 


fue estava alterado pelo 


Examinando o rapé, o doutor verificou que 
continha oxido de chumbo na proporção de 18 
a'20 porcento, ou porque fosse-empregado pa- 
ta dar côr do ra) a em FaaERAd Tonga 
conservação do pó sternutatório no envoltorio 
de-chumbo, » ET 

“Exercito bavaro. — O annuario smij- 
tarde 1863 mostra que o gôsto da cartétia 
dasarmas está muito desenvolvido na nobreza 
bavara: y 


cito dá Baviera, 804, mais da térça parte, per- 
tencem .á nobreza, comprehendendo 6 princi- 
pes:de sangue, 3 duques alliados da familia 
real, 9 principes titulares, 95 condes; 329 ba- 
nes e 362 nobres. pl uarp Praam 
Os regimentos, que na Baviera, como em 
toda a Allemanha do Sul, teem o nome.do seu 
coronel, pertencem':2a imperadores, 5 a reis, 
1a uma rainhá, D a principés redes, 3 à uíh' 
grin-dugue, La um duque e 2.2 barões. 
Os outros não teem actualmente proprieta- 
sta O pode? «AT 


rio. 


aim ET 
Registro parochial de 19:a 
de jatelro de 1863 

: Freguesia da 56 
Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino'é 3 do 
feminino. 


As 


port i CABAMENTOS a 
14 Jonquiim José Marques, 28 úhnios, da fre- 
fitas Moran” do 'Sondelho da MEC ESG MAG 
Eraneiaça O ta, 22 annos, dn freguezia de Villá 
ova da Telha, do mesmo concelho. 5 
“18-Josê Henrique de Carvalho, 29 annos, na 
rua do Souto, com Victoria Múria do Rozario, 24 an- 
noa, na rua dos Pellâmes. e 


4 ui ! 
5 


14— Antonio Jósé Garrido, 37 annos, solteiro,nã 
Corticeira, sepultado nó Repouso. 

18-—Josê Luiz de Carvalho, 33 annos, solteiro, 
naviella dos Gatos, idem. 

Mais 2 menores é 


púiltâdos o Repouso. 


co tio Freguezia da Victoria 
, -Baptisados 5, seudo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. pe ah Eh : 
| om) CASAMENTOS || 4 “ 
o Jos6 “Thomé, 36 annos, na rua de/Traz, 
da, d'Almeida, 27 annus, idem. si. 
sito uh fo QuTOS ae bi 
Carlota Augusta Machado, 36 annos; viuva, na 
rua. do Almada, sepultada no Repouso. -, .() 
Serafim Antonio d'Oliveira Basto, 68, annos, 
iuyo, na rua, do Almada, sepultado na, Lapa. 
Luiza Rita, Teixeira, na rua de Traz, sepulta- 


com Fiori 


. Mais um menor sepultado no Repouso, 
É] de k 3 
Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisádos: 5, 'sendo 2/do sexo. masculino e 3 
do feminino. - queime ue 


CASAMENTOS 5 


14--Manoel: Monteiro, 24 annos; na run do Bom- 
járdim, com Maria Lopes, 23 annos idem. « 


«—José de Almeida Brandão Penetra, 30 annos, 
na rua do Bomjardim, com Amelia de Jesus Pereira, 
24 annos; idem: TA cpu e mi Ul 

ter 1 onrmos ;s 
-J4-Lowenço-José Mendes, 72 anos; casado, no 
[largo da Pontinha; sepultado no cemitetio da fre- 

uezia. , 51 
fá Anna Balbina Machado, 85 annos, vinva, na 
rua do Bomjardim, idem. «ess 

16—Gortrudes Magoa Gonçalves ; 88; annos, 

viuvá;na-rua do Bomjnrdim, sepultada om 8. Fran- 
esco. std e intento 

| Mais-6 menores sepultados na Trindade e Re- 
potiso.. Y ' 
gen o nad 

Freguesia de'S: Nicolau 
ados 6, sendo 8 do sexo mastulino, - é 3 


cAsaMeNios : 
18Fránciseo Radrigies, 89 abnós, em Val de 
Pegas, com Josepha Banhty, 84” anhos, “idem. 
j ouros 
v18-Maria Cacilda, 80" anmos, sólteirá ém Ci- 
miar do“ Muro, sepultada cm S. Frúncisco, 
Mais um menor sepultado nó Repouso. 


o equezia de Cedofeita ie 
Baptisados 1), sendo 7 do sexo masculino é 3 
do feminino. . 

“ Não houve casamentos. 

“o otros em 

“120Pherezã Rozh, 20 nnnos, Roltetra, 
9 de julho sepultada na freguezin. 

Mais dous menor 


na rá 


onores sepultados no Repouso. 


“ Hreguetia de Miragaia h 

. .Baptisados 4, seudo 2. do. sexo masculino .e 2 
do feminino, ee Edo 

Não houve, casamentos. if 

ontros, | Ate 

Dous menores sepultados no Repouso, 


(“o iPreguezia de Massarelos vir vivo 
Baptisados 1, do sexo masculinó. 


'Não houve casumentos. o ' 


, E tonerosi vo MM sulis vos Do viera 
Tres menores sepultados. ém Cedofeita e Agra: 
monte. 0) e udual E y 
Freguesia do Bomfim 


Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino esto 


- CASAMENTOS ii 
Jacintho Moreira, 0 anhos, na rua do' Monte 
Bello, com” Maria Cecilia, 42 annos, idem. 
Marcellino José de Souza, 26 annos, em Santa 
Catharina, com Maria Leite, idem. 
onpras 


feminigos 5,1 41, 07 
Não houve casamentos 


oniros 
15-—Domingos da Silva, 43 annos, casado, do 
Cândal, sepultado no cemiterio da capelta do 
Candal) o rd? 
= 18—Maria Joaquina, 73 annos, casada, do lu- 
gar de Gaya, idem. ., sopra : 
» Anna de Jesus, 32 anhos, casada, 
da Carvalhoza, sepultada no cemiterlo da freguezi: 
»—Mais 2 menores, um sepultado no cemitério 
dn enpella do Candal, é outro no cemiteri 
guenia, 


camara municipal duran 
semana fludaem 5 do corrente mez, 
DEVE O FORNECIMENTO MUNICIPAL, 
A José Bento Leite dos Santos pela com- 
“ pra de 39 bois. . 2:3448700 
235400 


Ao mesmo pela commissão de compra 
dos ditos bois «uv ermesesrvrevrras 
A Jusé Coelho da Rocha pela compra de 

E Deise ses roooa CORE MNESO CE o813400 


Ao mesmo pela comm da compra 

dos ditos Dois. 5.420. LGa ct ib Luta 14 98600 
Ao cortador Manoel Cuco = 85000 
Ao dito José Cambeiro. 45800 
Ao dito Joséida Silva Lopes esa 800 
Ao dito Francisco Pescadinh: 45800 
Ao ditó Antonio da Cruz. Ç 45800 


Ao dito Manoel José da Silva. 0" 48800 
Ao crisido da matança” Custodi 83840 
| Ao dito da dita Manoel Torto. 26640' 


De 2:838'officiaes quo conta-todo' o exer:| 


| te Joio Martini Mont, récurtido 


; Mary 


s prado = 


recadador Manovl À! 


ton 
“ 24800 
bj g 24800 
noel Francisco Pernan: 
e ESP abas nus dê 25800 
Ao dito Dusrte Esteves de Sá. galos 28800 
A Antonió Campanhã pela conducção do 
“go bis para os talhos.............. 195500 
Pela resalga para os couros e cnrretos 
Epecattito n E 78490 
| Pela Invngem de 
mentas c outras miudezas (dito nº 2). 98205 
Por cinco jogos de pesos para os talhos 
dito n.º 3)... ass sas servo cio do ines 64650 
00 


Pelo ato de Golsve al soberanos para-com- 

rpra-doipido (aitsin à 2)ho À EM A mai 

Rolou diroitdsintitinos doitarna, GABOL Das 
8558955 


ças, cobo, fatos o couros (ditom. 5). + 
Polos ditos rones (dito n.º 6)... 1184530 


/ 
” 8:2163310 
LITITRTA “HAVER US 


Pelo producto de 2:452 kilogram- 
mas de carne vendithínio tulho me 1 da 
Praça do Anjo (dito n.º ke Eobneaa nO 

Pelo dito de '6'e meio kilogrammas: 
deenre vendida no talho; n.º Beda. 
Praça go Avjo, (dito n.º 8). ia 

Pelo dito de 2:412 6 meio kilogrammas de 

| earne vendida no talho n.º 3 da Praga - 

Ibão (ditou: 9) 


do. Em 
é 9:40 Keilogtammas de carne 


Pelo dito de 
vendida no talho n.º 4 da Praça do Bo- 
Ibão (dito n.º 10)....... 

Pelo dito de 1:248 meiokilogranmas de: « 


| carne vendida no talho n.º dos Cel: 0. 
leiros da (oi ariabdio nº AD... BOBO, 

Pelo dito de 1:295 e méio Keilogramm da 
ente vendida: no tálho: do largo de 10 cp 

18: Domingos (dito n:º12).: 1, s<000% 0 PBLEHSO 
Pelo dito de 45 fatos de boi x 2$800 cada, (is 

is ++ ÃBbpodo, 

Contos dos ditos bois ven- 

o «Doo B62ÉNGO- 

Pelo dito de 2:891 kilogrammas de eebo! 4 00. 
-vepíido sá Niuya. Azevedo, & Filho, 

1 129 réis cada kilogrammna, . “gs30 
Pelo dito de 90 pontas dos mesmos "105800 
Peló quê poderão produzir 70T'e meio kie' “1: 

logrammas dê carnê existente nós tas) 107 

lhos e pertencente aos referidos bois, 4d os 

como consta dos documentos n.º 1 afã 

3 1oagsto 

t 4 8:1b08500 
Prejuizo. . “00 65BEIO: 

— e — 

y 32168310 

Segundo a conta acima, venderam-se nos talhos: 


estabelecidos por ordem da esc. camara 197% e 
meio kilogrammas ide carne, que, com 707 e meio kilas! 
grammas que ficam em ser para à seguinte sema- 
na; prefazo total de 12:682 kilogrammas, que tanto 
produziram os 45 bois que na quinta semana se aba- 
tetam no matadouro publico, cuja carne foi vendida 
a 85 e"95 réis cada meio kilogramma, quando -zos 
talhos publicos se vende n 90 e 100 réis o krratel que. 
vem a ser mais 12 e meio réis do que o preço da que: 
se vende por conta da exc.= camara: 

= “Se a venda fosse feita pelos antigos pesos ape- 
nas daria de prequizo-53540 réis em lugi de 658410: 
réis que apresenta a conta. - a “t 

Porto e paços do concelho, 1ô de janeiro de 1853. 

Joaquim Fermandes Bessa, chefe da fistalisação. 


Movimento das, cadei: 

- mo dia 19 

“ vovo ENTRARAM 

- Agostinho de Suuza, Manoel Lixa, As-. 

tónio da Rocha, José Luiz, José da Silva, 

Ignacio Exposto, Manoel José Gonçalves, Du- 

mingos Catneiro; Antonio Rodrigues e José: 

Maria, arguidos de vadiagem. Estão á dispo- 

sição do juizo do'1.º districto criminal. 
Guilherme Frederico do Canto, arguido 

do desordem. Está á disposição do juizo. do 

1.º districto criminal. 4 


" Antonio Valente, Veio de fórá para ir pa- 
raa África cumprir degredo. es 
N'este dia não sahi algura: 
pe Quotas " 


Supremo 'Eribunal de Justiça ' 
“Autos propostos para a sessão de 20 de jam 
neiro de 1863... 
JULGAMENTO  ORDINARIO 
N.* 9:558-— Relator o conselheiro Ferrão — Au- 
tos civeis do tribanal comercial de 2.º instancia, re- 


corrente Joaquim Ventura «e Magalhães Rei 
corrido José Agostinho de Almeida. > 


N.º '9:630 — Relator o conselheiro Ferro — Au, " 


tos cíveis da telição do Porto, recorrentes Antonio 
de Souza Monteiro e sua mulher, recorridos Bentó. 


José Leité e sua malber. 
* 9:782 — Relnttor o conselheiro: visconde de 
Lagoa Autos civéis de recurso de fevistá, e ággra-. 


vo de instrumento da relação do Pórty, recorrentes. 


Amin” Antonia e seu marido, recortidos Luiza Afito- 
nia e sou marido. Do Ji ga o cris 
“NS 9:TG0 + Relator o conselheiro! viscónde do 


Lagoa— Autos civeis da Relação do Porto, recortén- 
tes Fortubata Marin o seu marido, revorridos Rosa 
de Gouveia, viuva, e outros. — trio 

No 9:492 — Relator o conselheiro Sequoia Pin- 
to Autos civeis do tribunál commercial “de 9!" ins- 
tância; recarrente Narcigo de Figueirôa, recórridos 
Davergier Jeune Bussié & Cr Dripa oro 

! CONFERENCIA genes “y boido 

451 — Relttor o conselheiro viscodde de 
tos crimes da Relação do Porto, recorrent- 
o ministerio pu- 
Rolator'o Conselheio Sequeira Pia 
eis dit Relação do Porto, recerrônte D. 
Candida Ferreira Bra, Romão, por si e co- 
mo tutora de seus fillios, récorridos o padre Antonia 
Joaquim Nunes de Abreu, a fazeda im nl é on 
tros, Msn ain Lob tor 

N.º 9:988—Relntoto conselheiro Sequeira Pia- 
to Autos civeis da Relação do Porto, recorrente Ma- 
noel Ferreira de Mattos Guimuries, recorrida Ma- 
thildo Rosa, viuva, ho 


bilico, 


a , 
Relação do Porto + 
v1.0, MESSÃO DB 19 DE JANRIHO 4 
DISTRIBUIÇÃO. DE CAUSAS 
À nd - Appellações exveia E 
Porto: Qreuiaidor geral dos orphiios, fio inven- 
tarid de Antônio Ferrara Pinto Basto-=juia Souss, - 
escrivão Sarmento. 

“Penafiel. O rev, José da Costa Forreira—. 
José de Sousa Moreirá e tlilher=juiz Cásádo, éseri- 
vão Silyá Pereira. 1 i b 

Ponte do Lima: Joaquin José Bezerra. José. 
Guispar Bezerrá-—juiz, Onstro, estrivão Albuquerque. 

Coimbra. Verissimo José da Costa Araujo mus” 
lher—e. Joaquim Gomes Vaz e mulher jura Pitta 
por impedimento Casado, escrivão Onbral, 

Celorico de'Busto. Bulbina Alves Lopes é 8- 
lhós—e:' D. Rita Machado da Silveira Brandão 
juiz Barboza; escrivão Sarmento. To 

Villa Real. “Pedro Gomes Perejta-=: Dothin- 
gos Vieira-—juiz Pinto, esurivão Silva Pereira. 

Porto. A confraria da SS. dy Victorta=e. os 
herdeiros de Manuel 'Pavares de Mattos juiz Abrám- 
ches, escrivão Albuquerque: ai 

Porto." Prancisto José Ferreira—, 
José de Brito—juis Lopes, escrivão Cabral! 

Amarante. Antonio José de Lima e mulher — 
e Joaquim Maria é mulher—juiz Baptistã, escrivão 
Sarmento. ' Pi ; 


itiniro 


 Aggravos 

Frónsoi!/ TO ME, BS O Ju a dito of Mae 
ing Grato pa sor ei as 
“Familicão. José Peryefra Antunós d oubio=a, 

oM: PeSjule Tibelro Airinalido escrivão GAR 
Regon. D. José Mari da Piedude o Leniorikira 
—e. D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira dá Bit.” 

ya é mulher — júiz Alincida, escrivão Sarmento, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA= 
RA O-DIA 26 DE JANEIRO , 


Appellações orimes + 1" 
Francisco Antonio Ribeiro Cardoso 


“"Foóndella, 
—e. 0M.P. 
Cantanhede. OM. P.—c. Antonio Ferreira, 
- Aggravo : 
Cantanhede, Francisco da Costa Lopes é mu, 
lhér—c. Jonguim Miguel e mulher. var) 


1h 


x 


FÊ 
k 


* nomeado arcebispode Pariz. 


E E RR 
 comúxicaDos 


—. Subseripção das conipaúnhias de 

seguros em favor das com pan de 
incendios de A 

(9"'Tendo o ils snr. Eduardo Moxery-agente di 


Companhia de Seguros União de Madrid, presencea- 
do a actividade e bons serviços que us companhias 
de incénilios, tanto d'esta cidade como de Villa No-| 
Vê, Sempre prestam nas occasiões em.que os:ha, com 
especialidade no'que teve lugar no dia 4 de outubro 
no sitio dt Lada o desejando Erê hes este senhor um 
testemunho do alto aro em que. tomou seus rele- 
vantes serviços n'aquelle incendio, se dignou promo- 
ver pelas mais companhias, de seguros d'esta cidade 
abaixo designadas uma subscripção, a qual gde ele- 
ar à somma totul de 1193000 réis, que Se dignaram 
pôr á minha disposição para fazer distribíir pelas re- 
feridas companhias, cuja quantia mandei hoje rece- 
bere dei a aplicação seguinte : 
Subscreveu a Companhid daHeguts Ui ião 
de Madrid... RAN 


Idem idem Equidade 
Idem idem Segurança. 
Idem idem Fidelidade 
Idem idem Bonança... 
Idem idem Norwich Unio 
O ill anr. Bduntdo Moze 
Oillxe sur. Anionio José da 


raro: 


+10 ” S) Õ F 
A abater Teellos para os recibos... 2. 
" « 1184860 
Roo DEs>= 
DIVISÃO E 


À b sargentos da companhis de ai 
O 28800 


Villa Nova... severos 6 
AM cabopido tras companhido docs (35080 


A 132 praças de soldados-. . 


295040 


À'B sargentos da companhis. do”; 
Porto. 60 


Dignem-se, pois, as ill.u direcções das compa- 
ubias de seguros acima mencionadas acceitar de 
mim, como comandante da companhia /de incendivs, 
do Porto e em nome de todas as praças d'ella, os mais 
sinceros agradecimentos por tão. elevada gencrosi- 
dade. 6 SD ÚlvE 

Porto 17 de janeiro de 1868. 

José Ribeiro Cardozo, “> 


(1) 


pedidas, sahindo de opulentas casas eai indo nas 


mais. miscraveis choupanas, Tudo eram suspiro 

ue mal podiam reprimir, tudo lagrimas difficillimas. 

le reter. A familia do snr, Velloso deixou um vacuo 
em nossos corações dificil de se oceupar. | 

» Recebam, pois, os habitantes de Val Passos -os 

meus parabens por possuirem em seu scio uma fami- 
lia tão digna de attenções ; recebam os habitantes de 
toda a comarca de Val Passos os meus parabens por 
pessuirem um empreguio tão probo e honrado; rece- 

a, pois, o sur, Velloso e sua ilustre familia este 
testemunho de minha eterna gratidão 'e reconheci 
mento ' 


Pela publicação d'estãs linhas, sar. redactor;se | 1 


confessará sempre grato o que é e) 

1 is Dé V. ete, “5 
Frederico Guilherme de Sá Lim: 
o Macedo 10 de janeiro de 1862. 


EXTERIOR 


: Folhas de Madrid do 14, do Pariz de 13, 
do Havree Bruxellas de 12. Uês 


Diz que a sua politica EXterior se reduz a 
dido d 


favorecer na medii reito e dos tratados, 


as operações legitimas dos povos para um me-| | 


lhor futuro, Za RSA 
O imperador falla do projecto de medias 


sho na America a qué não parece que o sei] 
govério tinha inteitamente renunciado nos 
termos que não impliquem nenhuma hostilida- 
de contra o governo de Washington, 
Fallando dos penhores de paz da Europa, 
aconteci=) 


PIA A 

O telegrapho anuncia uma nova é san- 
- guinolenta batalha em Murfreesburgo, en- 
tre os federaes e confederados, e sem indi- 
car de que lado ficou a: victoria, diz “que fo- 
ram enormes as perdas de ambas us parte 

O telegramma é de Nova-York, e esta cir- 
cumstancia permitte a supposição de que a 
vantagem não foi dos federaes, porque se o fô- 


ra as notiéias d'aquella origem não. a oceulta- 
riam, por ineignilicanto que fosse. oa 


prgicõos gor serdane aicranaérada 


aos emigrados de Viterbo que emigraram em 
1860, qne regressassem aos estados ;pontifi- 
Abdo quo pfprpmanam not entao 
MUNICH 12. — A rainha de Napoles 
sahiu do convento de Augsburgo, para onde 
se havia retirado, e chegou aqui onde viverá 
provisoriamente. . A 
“PURIN TB. > 0º comité do” partido de 
seno de Roma offoreoeu q presidencia a Gari- 
baldi, o qual a acceitou. Torna a fallar-se aqui 
no emprestimo. ci dá vt 
RIZ 12. — Desmente-se 5 noticia da 
viagem do principo Napoleão, “11 
Monsenhor Darboy, bispo de Nancy, foi 


mentos da; : ecia. 


sra 


tarte 

Agitadores revolucionarios insultaram em 
Berlin um ministro e outros personagens que 
jam em carruagens da côrte. | 1 

A força armada reprimiu a desordem sem 
haver desgraças. 

PARIZ 13 (é noute). — À «France» diz 
que tres bispas emigrados na Europa voltam 
para o Mexico ea 9ecupar as suas cadeiras. 

Q general ancks comprometteu-se ares: 
tituir dos françezes ps suas propriedades “cm 
Nova Orleans. ni a o 


“| te telegramma, que esteve ainda demora: 
8! 9 2 ainda. de 


Comimandanto da compâuhia de incendios do Porto, 


a] 15626,52 ditos de dito. 


“| Teúge & Ca, 1602,12 litros de vinho; R. H. Hol- 
dsworth, aa into de dito. í 
LEITE Na escuna Marianna, C. L 

Filho & C,1 caixa com doce 106848 litros de 

vinho. É 


“| Generos despachados pela meza da 


| R 


|, Afirma que aoministro 
F E ASR UP. 
diu à sua esta ear 
e 5) Aa ef 
= 
Hontem á noute recebemos mais o seguin- 
o] 


da 


por interrupção a 


e AI : 
TÉLEGRAPHIA ELECTR 
47 Poesia RE BBB | 


Ão Commercio do Porto a 
“ Doseu correspondente 


" LISBOA 19 DE JANEIRO 4'S 10 E 
E 15 MINUTOS DA MANHÃ 


RR 
LONDRES 15. — A Inglaterra pro- 
Pozo duque de Coburgo para o thro- 
no da Grecia. 8. A, recusa, 4 
Asarmas apprehendidas na 
via podem causar confiicto entre 
governo da Russia e o de Constanti- 
nopla., í 
o Mir. Bright em um discurso que 
(pronunciou no banque: e Bivmin- 


gham, 

tará Hespanha. 

| “Patrico diz que se 
éxpei s para se fazerem 


Cadas nos arsenaes 
dos portosde Frauça.  - 
19 principe Napoleão fallará no 
senado. q Ie Bladd-ntám u 
Em consequencia do ministerio 
hespanhol ter dado a sua demissão, 
foio mesmo presidente O'Donnel en- 
carregado da formação do novo g 


o 6 
binete. Será unta recomposição em 
que 
m 


enendo entrará, Collant fará 
mente parte do ministerio. 


PARTE COMMERCIAL 


O. vapor ing. Tonning / entrado recentemente 
procedente de Londres, conduziu £ 2,000, para 
Eduardo Kebe & C. a 


an dr 
VI bi 


++ 


7 Alfandega do Porto ITA 
Receita daalfiudegu'do Porto de 2 à Ve 
T7 de janéito. 78:9755698 


Idem no dia 19. 


Despachos de exportação. 
| 1! sidaneiroi9 l 
/RIQ DE JANEIRO. — Na barca Amelia, J. M. 
Lopes, 2 pipas e 1 barril com vinagre. 
IDEM. —Na. galera Saudade, A, 6 de Araujo, 
barris com ado - À da Silya e Souza, 13 bar- 
om ferragens; P. A, Fernandes, 1 caixa com 
objectos diversos; J. G dos Santos, 8 volumes di= 


versos. * 1 
| BAHIA. —No palhabote Garrett, A, J, Carnei- 
rô, 10 barris com ferragens; J. A. da Cruz, 12 ditos 


com ditas e 1 caixa com chapéus; C. J. dê Souza 
Queiroz, 6 barris com'presuntos e 24 
piéões ; J: A. da Cruz, 200 liaças de vi 
Souza Bandeira, 5 barris com ferragens. . * 
RIO DE JANEIRO, —Na galera Maria, J. D. 
Simões, 8 barris com presuntos e 200 ancoretas 
com azeitonás. 
DEM.— Na barca Formosa, M. Vieira, 1 barril 
com azeitonas. 
RIO GRANDE. — Na barca Recreio, A. P. 
Guimarães, 106,84 litros de vinho. — 
= LONDRES. — No vapor Ida, Kinghston & Sons, 
sbigão litros de viuho; R, H Holdsworth, 3205,46 
tros de vinho; Taylor Fladgate & Yeatman, 13356 
ditos da dito e 190 ditos d'hzeite; Companhia (das 
ishos, 1674,0L.litros do vinho; Ofley & Cramp, 


DUBLIN c GLASGOW. No vapor Robeby, 
Smith Woodhouse & Cx, 1716,28 litros de vinho; 
J, M. Torres, 200 caixas com gi H. R 


= mos de carga + 


+ Janeiro 19 ç 
SOUTHAMPPON.—Vapor ing: Tonning, 813 
metr. cub., enp, Rivers. ri 
LONDRES.—Vapor ing: Tda, 528 metr. cub., 
cap. Artis. Pero de 
CARRIL.--Galeota Joven Andrez, 12.tonjmes- 
tre Amoedo. Dye o 


Compieta descarga “| 

o! POPA gabi, 

SDRES —Yapor ing. Ida. 

SETUBAL. No Disto os. 

- SANTA EUGENIA —Guleota hesp, Joven As) 
- 


drez. + 
. NAZAIRE, — Vapor fr. Ville de Paris. 
LONDRES. —Vapor ing. Ponhinge 
VIGO.—Pntacho hesp. Adelina. ve 


| QUar .. , 


tos para 'consumo 
«a Janeiro O iu: OIT SU 
O caixas, 14 barricas e 230 nçcos. | 
Café—5 adeus. 

| Arroz—418 necosl +! nai 7 d 
etenirs ams sore ' 


e” estiva . bad 
' “Janeiro 19 ; ' 
Salitre—60 saceos. 

Ferro em obra —2 caixas. 

Enxofre camados-—2ô barricus—— 
“Aduellus—168)0 paus. across 
EN 2 Hj; 
go — 2762 saccos. 
Farinha triga—863 bayricas, 
Mechas phosphovicas—1 caixa, 
Oleo de Hicino-sPAMMA hd 
Ferro laminado—86 feises e 21 chapas, 
Gaz liquido —29 barrig. À t 
Uma machina de fiação. 
Polyo-—144 costaes. 


Movimento dos vihiros é aguas 
* ardentes : 

Janeiro 19 ' 
Litros 


DESPACHADO PARA DHPONITO 


e=Vinhomr oa aTo 80,50 
Aguardente 5.4 ea... 22970,00 
vEsPACi 


Vinho maduro 5991,22 


+«1Dito verde .... -8089,88 
q ÓBSPACMADO PARA sá 
Vinho ;.... 157,00 
| + » Porto. 20 de janeiro , 
mM 


Enrinha de 620 


milho 

Trigo da terra. 920 

» serodio. 850 

» Dbarbella. ei 780 

| Feijão branco É 560 

|” vermelho. 600 x so 
» -rajado. 

” Paiao 480 

». amarelo. 660 

Milho da terra: A 520 

Dito estrangeiro. ” 500 

Centpio.. o 

Uevnda. - + 48 

Batatas (árrol 820 a 360 

45500 a 55000 


Azeite... 


da Einfinha po É 
aa 


Sal gh ohopbnar 
gb cam 
E 


malte 


mom lisg 
' f 
Londres. 


LibnDDa no 


“11h29 


90 d/d 
Pafiz... + 100 dja 
Hamburgo. 

| Amsterdam... 
Geno: 


irem rir 


Revista commercial do anno 
vo de 1862" 
""ULIVERPOOL' 8 DE JANEIRO DE 1863 
Lul “(Coiiclusão “do n.º 12) 
ASSUCAR.—As entradas dos Brazil este ahi, 
foram muito acima do anterior: Aqui, as entrada 
montam em 36,637 toneladas, contra 25,510 em 1861 
6 13,748 cin 1860. O estado do mércado durante 1862 
foi tal, quo os importadores niio! podiam ficar sutis” 
feitos, e sumpre, coih tendencia pará baixar. As en 
tradas, especialmente dos assucares mascavados, fo- 
ram abundante. 
Os valores de cargas em viagem, de assuear mas. 
cavado-do Brazil são os seguintes : 'j 
Em 1859 22/ a 27/0; em 1860 22/0 a 25/6; eim 
0; em 1862.17/0 a. 19/6, 
desde a nossa ultima montam em 
O barricas c 28,100 snecos, aos preços 
de 20/83, 20/6, e 21/0 pelo do Ceará; 19/3, à 20/6, 
pelo, de Pernambuco ; 19/0 pelo: de' Maceió; 18/3, 
19/0, 20/6 e, 20/9 pelo da Bahia em saccos, exixas e 
darricas; e 18/3 e 18/6 pelo de Parahiba. Em via- 
gem venderam-se 4 cargas de Pernambuco (17,700 
saccos), nos preços ile 20/ e 20/3, entregues no cues; 
5,500 suecos de Muceió a 19 0.e 260' caixas, 800 bar- 
ricas e snecos da Bahia n 20/6. 
AZEITE DOCE.—A. quantidade | entrada de, 


Portugal tem ido diminuta, e os preços tem es- 
tado'subilos 41154 
1862 5,075 A 
, Entraram em | 1861 toneladas 
860. ; 
Ficaram em ser | 1862. 
em 31 1861 toneladas 
de dezembro | 1860... 
Preço pelo de Portugal em. 31 de dezembro, 


As venins desde a nossa ultima montam em 
150 toneladas a preços regulando nossas ultimas 
cotações, o 

CACAU.—As grandes entradas , e quantida- 
des em ser, comparadas com as de vutros ann.os 
teim' feito baixar os preços. o 

'"As seguintes são as entradas, e quantidade em 
ser nos ultimos 3 ann9s, «a saber: 

Entraram , saccos, ete.Em 1862, 18670 — em 
1861, 7600—em 1860, 7005. E ficaram em ser em 31 
de' dezembro —em 1862, 10390—em 1861, 715-em 
1860, 1000. : 

E os preços de cacau do Pará e Bahia no fim 


de dez 
a 481 e 49j, pelo da Bahia, contra 62/.e 631, e 59] 
8,581, respectivamente, eum 1861. Ultimas vêndis, 
300 da Bahia, 471, 48[ c 4816. san 

CAFE", 


quasi o dobro que em 1861; mas a 
i tambem maior, e o resultado foi 
idade a préços subidos, mui expecial- 
mente pnrt America, O 'café do Rio da qualidade 
classificada. good ordinary , que em' janeiro valia 
só 56 a 57, subiu em março para 59/ a 611,e em 
abril a 601 e 634 Em maio e junho houve uma 
tal'ou qual reneção nos preços, mas a apatia 

m'aquella epocha sobreveio o inertado durot 
p uco, e os preços tornaram n subir até que a qua: 
idade, good ordinary, realizou 65 a 67. no. mez 
de setembro, mostrândo isto uma subida de 91 a 10 
dos preços cotados no Printifib 'ão anno. Ipestd 
mer uma excéllente varga recebida foi em parte 
realizada a 896 85] ' 

As quantidades em Londres, em 81 de dezem- 
bro de 1862 montam em 8409 toneladas , contra 
8939 em 1861 e 7359 em 1860, incluindo 17057 
saccos rdo Brazil, 'contra 20511 saccos em 1881. 
Em Liverpool existem 3800 toneladas, de todas as 
qualidades, em quanto que as, entradas, montaram 
em 2015 toneladas, contra 1155 toneladas, em 1861, 

COUROS.—O consumo para este genero durante 
1862 foi regular e as entradas não foram grandds, 
niàs inesmo assim à tendência foi baixos preços, é ho- 
ja; quasi todas as-qualidades, 'estão meio d. por Ib. 
abaixo dos preços mo principio do anno findo. 

Durante o anno, entraram nºeste porto os seguin- 


portos da Gram-Bretanha, entraram. 


os seguintes, a saber ; 
aid Em 1862 Em 1861 
pe salgados do Ni da E sho « 

Prata. O D.8 Go 4.o 4. 108 3 

Couros eMpaR dE M  O 
Grandes cui, era pulolo 
-, Às vendas desde a nossa ultima de 8 dopassa- 
do montam em 13306 couros snlgados do Rio da Pra- 
tn; 820 do Rio Grande, e 1427 conros seccos do Bra- 
ail nos seguintes preços, n gaber:-2pelos de boi, de 66 
1bs.64/g d. por 1b. com 5 1b, de tara; de boi, de 51 
Ibs. 6 !/, d. por Tb. com £1b, tara; pelos de Monta Vi- 
deu, de boi,de 66 lbs: ti 1/yd: por Peito aço 
polos da boi, de 49 Ibs. 6 d. por lb. tom 4 Thsc de tara, 
6 pelos do fio Grande, de vacea, de 46 Ib, a 43), d, 
por lb. com 4 lbs tara) TO À 
| --As entradas de couros sectos do Brazil, durante 
1862, montam em 91028 contra 99633 em 1861, Fi- 
cam em ser 28513, contra 21943 em 1861. e 
LÁ.—O movimento do mercado durante 1862 


vindas de America para fornecer os excrcitos. O que 
tambem deu iinpulso dos prês dB, fo a idejn da parte 
de apeculadoFá! duo esté artigo viria a substituir o 
algodão em muitos fnbricos. Esta opinião fo ga- 
nliando pé, e a especulação côntinuou em grande for= 
ça até o mez de outubro, quando as entradas fo- 
ram avultadas, “Ao procura; abrandon, e os. preços 
tornaram baixar para o ponto em que boje se acham. 

Oto os o arando durante o anno, e as 
quantidades em ser não são excessivas; “q como 08 
fabricantes estão mal sórtidos, temos todns ds espe- 
ranças que o consumo ha-de continuar por alguns 


tos, 
luranto os ultimos 10 anos é o se- 


em Liverpool, 
guinte, ia 'sabe) 


Em 1859 entraram / 107229) | 9,961 
» IBM » TUDTB 3804 
(1855 mary 0OBIB] (5, | áBio 
. 1856 Cb nba, el | Tosa 
BT OL 17315 | Incluindo 10,927 
» 1858 o 1850] 6. 5194 
: so. a 154908 | Portugal agiBsT 
» 80) 58 192,367 | “| 4136 
>» 1881 > 185268 94059 
» ÁB6D ro APPA] 10 | TOBG 

LARANJA. As primentas chegadas de 5, Mi- 


guel realizaram bons preços, e assim tom continuado 
com poger variação ' 
Aswltimas vendas do S. Miguel foram 26/0 a 28/0 
pela fructa de segunda qualidade, 14/3 a 17/3 pela do 
Porto, e 19/0 a 19/9 pela de Lisbon, «400 - 
Têm 5 do corrente ficavam em ser, o seguinte ! 
1809 Cuixas do Lisbom., | 11,956 Caixas de Sicilin 


nbro, 1862, foram 574 e 58/ pelo do Pará, | 


As entradas em 1862' de todas as |“ 


tes couros, à saber : à 
[ MTE “Em 1862 Em 1861 
Couros seccos do Rio da : 
Prata... cus do eba. au MIT 4736 
Idem, Salgados do Rio 
Prath......... 254277 | contra | 205638 
Idem Salgad ) af 
Grande L. cs bosoesioo isa | do] 45294 
Em Londres as entradas foramas seguintes, a 
saber: is o A am 
e Emis62 | Em186L| 
Coútos “seetos dó Rib da sir 
«Pratazçe ob sorgo to iai BD609 | il | tarmao 
Idem, Salgados do Raoda 10 sujo vino p 
Prata, cesrrre Pons «o LT240L | contra | 160677 
Idem Sálgados do Rio hj : 
82525 
cesosroBTa por viil | 16889 


Ton e ço Sea A, de a 


mezes com netividade, a preços talvez mais subidos 
=| que os netunos. o pos rETIT é | 
h * O dad êntradas (da 1d do todás as) 


pao 


dpara a Madeira, 5, 
Abjbriz, Loanda BA 


= ENTRADAS 

SETUBAL, 6 dias. — Hiate Hermínio, mestre 
Vieira, arroz, EEE RBS 

AVEIRO, —Hiate Noya União, meat; 
Santos, sal nai F- 

SETUBAL, 9 dias, —Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Pinto, atroz. Ass 

AVEIRO, 6 dias. — Rasca Correio 
mestre Simões, sal. « á 

SUNDERLAND, 97 dins=—Barea ing Piau 
man, cup, Needhanh, corvo, n A, Miller & 

CARDIFF, 7 dias — Escuna ing;  Alurim, ca) 
Philps, ferrô n Manoel José Ferreira. 

IDEM, 6-dins—liscuna-ing. Laurel, cap. Ay- 
ung, ferro, á ordem. 

» IDEM, 8 dias. —Escuna ing. John Jenfar, cap. 

Ellery, ferro, a M. F. Lopes dos Santos. 

PLYMOUTH, 7 dias.— Escuna ing. Maria Ma- 
nuela, cap. riklett, lastro, a Martinez Gassiot. | 

KILYTH, 29 dias—Briguo ing. Bells , cap, 
Edward, carvão,a A. Miller & Ca 

- SHIELDS, 8 dias —Brigue ing) Ann Bell of 

Abrdien, cap. Hutchinson, carvão, a J. Pereira Coe- 
lho. 


3 dir 


de Aveiro, 
' 


a 
LONDRES, 14 dias-—Chalupa ing. London, 
cap. Cartend, ensofrey a C. Coverley. 

IDEM, 19 dias. — Chalupa ing. Olive Branch,cap. 
La Haijé, sements, a A. Miller & 02 É 

SHTELDS, 35 dius.—Brigue ing. Lancet, cap. 
Ragiment, carvão, À ordem. 

SUNDERLAND, 31 dias: Patacho ing: Sur- 
riso; cap. Flinto, carvão, a Kendall 


linnce cap, Meyer, carvão, a Fernandes Rozas. | 


Paris, 
Junior, u 
p Idem 20 de janeiro 

ds 11 moxas Da manHã 


cap. Aude, fizendas, a A. M. de Magalhaes 
i 


Uma galeota, gu OVAL 
(O vento é N. (brando) e o mar um tanto agi 


sis piscas 


A" ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 939 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 
LISBOA 20 DE JANEIRO ÀS 10 H. 
— (REMO DA NAN 
Confirma-se a noticia da recons- 


trucção do ministerio hespahhol, 
ão voltando Collantes a fazer parte 


A doque 
9 novo ministerio fica reeonstrui- 
do do seguinte modo: COTA 
Presidente Conselho, com As 
pastas da guerra é uitramar—O' Don- 
nel. é 
Estrangeiros—Serrano: 
Reino-Vega Armijo. 
Justiça—Pastor 
Fazenda-Saliaverria. 
“ Marinha —Bustílio: 
Obras pubiicas—Buga 1 
—, A política do novo ministerio é a 
mesma, , 


' a 


BLICAÇÕES LUTTERARIAS 


Secretario Portuguez 

NO Secretario Universal e Commercial Por- 

E tughez, ou methodo de escrever toda a espe- 

cio de cartas, requerimentos, petições e cartas de 

comercio — 1, vol. 600 (72 edição). (187) 
Pr qu 

» Cozinheiro completo 


0 Cosinheiro completo, ou nova arte de cosinheiro 
& copeiro, precedido do methodo para trinchar 
e servir bem 4 meza — 1 vol. 600 réis (5. adição). 

1 IE Gui E (188) 


Colleeção de receltas 


OVA colleeção de veceitas nteis e necessnrias 
N mn todas as familins e nos artistas em geral— 
1 vol. 480 réis (3. edição). (189) 
amual do distillador 
ME SNUAL do distillador, ou'modo facil de fazer 

toda a qualidade do vinhos, vinagres, aguas- 
ardentes, gencbra, cervejas, ete —1 val. 600 réis! 
Ea EE fo il ! (190) 
“ Manual de jogos. 
o GD O 


sbu 
hs 0 UAL, de jogos on colleeção «dos jogos mais. 
usados na, boa sociedade, tabto de cartas como 


na 


de didos — PASTE GMR, 5 
“ Vondem 'Lishioa, nin loja! de Bordallo, 
run Augasta nir-P4 1 WosaEq 4 


vom qe enfisuilo o tu 


Publicou-se a primeira caderneta do « 
rio hd herésiná, erros e seismas, etc», quo cons 
Be paginas. 1000 0) jh16 Eita 
a EaHora prelo a segunda: Preço. de cada uma 
tania danbiiea dias alsd e 
“São auctores d'esta obra os seguintes theolo- 
gos > Bergier, Pluquel, Santo, Affonso de Ligonio, 


Sr 


cido abbade de Guyot. Atha-só approvada pelo exc,%+| 
prelado da, diocese, do Porto | 4 
Assigua-se e vende-so, nás seguintes lojas: || 
No Porto, nné de Cruz Coutinho, Viuva Moré, Ja- 
cinto Antonio Pinto dá Silva, Ignacio Cortên, à Be 
lomonte n.º 2,6 4, e na redueção do Direito na tra- 
vessa da Picaria n.º,82 gt 

Em Aveiro, em ensa do ent. padre Goes, |, 

Em Penafiel na de Maximiano Dias de Carvalho, 
“Em Cótnbra, nnsde Viava Moré, rua da Calçada, 
é José de Mesquita. E 

Em Vizeu ma de, 


fonquim da Costajrua da Cadeia) 
Em Vianna, na de André Jonquim Pereira. 

Em Braga, na de Gorinano José Barreto. 

- Em Lamego, na do José Cardoso, rua de 8, Fran- 
disto. - (121) 


sv . 
= MANUAL DO JARDINEIRO | 
Ou arte de enltinar ds jardons, com uma 
“nestampé explicativa, seguido da lingua- 
“gem das flores e emblema das córes, e 
| uma pequena guia dO enxofrador das 
| enóa va 


“vinhas. À 


ht 


“PREÇO: 2. | 380 réis. 


cui) on1B9 pla! nr eg o sob esa LTP 

onJBs um DE patos os bb 6: 8 It 

po Alina to E aBavo aug gosibolt E SO: ana DRT 
ONT ceornjoa PURE corAdaRo thcatro o] 


NEW-CASTLE, 31 dias.—Galeota hanoy. AL|" 
ZAIRE, 4 dias. — Vapor fr. Ville de | 


1 gão convocados pararaté o proximo dia 25 


| von desaem regar ta rua de Ferraria! de, 


Gregorio e ob historiadores da Egreja é o bêm conhe: | 


LoSREVISPA TROS ANNOS DEF RGÃA 


'S pessons das provincias que desejarem esta co- 
aid media, podem enviar a importancia em estam- 
pilhas ou em valles do correio, dirigindo-se n Izidoro 


, vindo de Log 


pai peu- 
zinhos e bonés para criança, de todas as 
idades, com plumas e sem ellas, bordados 


Sabino Ferreira, no tlientro do Gymmnnsio, na razão 
[la JdO réis m-enviado 
cos de porte. nb. olnq esbarra 


gunáboo 
dean to 


ALLECEU hontem é non 
nio de Campos —o officio de sepiiltu- 
ra ha-de ter logar no dlia de ámonha 21 
do corrente, ás- Áve-Marias, na igreja de 
Nossa: Senhora da Lapa — a viuva do falle- 
cido D. Ermelinda Amalia de Castro e Cam- 
pos, sua sogra D. Antonia Margarida de 
Castro Pereira, seu irmã Silverio de Com- 
pos Henriques, seus cunhados Augusto de 
Castro Pereira, Julio de Castro Pereira, Ale- 
sandro «de Castro Pereira e Antonio Julio 


Confraria do Santissimo S, | 
Vila Nova de Gaya têm Neto dar à 


bens de raiz dentro dos limites da mssma 
villsvou cidede do Porto, é debaixo das 
condições. que serão patentes, d alifáiia 
de-1:4008000 réis. 

Quem pretender dirija-se ao, juiz da 
mesnit"confraria, Bernardo José Gonçal- 
ves ouvto escrivão Manuel Rodrigues d 
Araujo, ambós moradores na rua dos Ma- 
rinheiros, da mesma villa. Ê 

ho ta a (213) 


"Gremio dos espectilado: 
goto Ê 
res de 2.º classe 
pr “espaço de 5 dias, a contar de bojé, 
convido os contribuintes. «d'oste  grê- 
mio para virem vêr q. examinar, na rua 
dos Clerigos n.º8 49 e 5l, a relação da 
distribuição das quotas que se acham lan- 
çadas a cada um; dos ditos senhores, pela 
décima industrial, relativa aoanno de 1862, 
“e dentro d'este, praso, querendo, podem 
fazér as suas reclamações, findo O qual 
não lhe será admissivel, 101 í 
Porto, 20 de janeiro de 1863. 
- O presidente, k 
Antonio José da Silva Braga. 
, (216) 


Gremio dos encadernadores com 


estabelecimento 
Eve logar no dia 16. 
dente a Jatintho Antônio Pinto da Si 
onde os interessados poderão examinarem 
suas quotas e reclamar se lhês. convier. — 
134, rua do Almada. . (214) 


AVISO 


São convidados os individuos que fazem 
parte das agencias indeterminadas a vi- 
rem examinar ou reclamar sobre suas colle- 
ctas de decima industrial, desde o dia 21 do 
corrente até ao dia 26, á rua da Alfandega 
n.º 5; desde as 9 horas da manhã até átho- 
ra da tarde. é ; 

Portó, 20 de janéito dé 1863. | 

“O presidente, E 
Manoel Rodrigues da Rocha. 


feto) 
- Os agentes do commercio 


examinarem na casa n.º 45, da rum dos 
Inglezes, as suas réspectivas collectas, e re: 
clamavem, o que tiverem a bem de seus jus- 
tos interesses verbalmente, ou por eseripto. 
Porto;*20 de janeiro de 1863, t 
“+ O 'presidente-do' gremio, 
11 Eourenço B. 0. Costa, 
ué Toth A (215) 
= 
RDEU-SE na noute de 18 do: corron- 
[+ incipiosda pua gde Sapo An-|. 
tonio PENAS UNIR o quet, |. 
uma capa de panno preto de senhora. 
Roga-se ár pussos que” a ádisce 6 fa 


P 


Baixo n:º 122, que tecalerá boas alvicaras. 


Ihetes n.º 12:769, 9:204, 7:383 e 4:784 
a loteria que se ha-de verificar 4manhã em 
adri 


d. E h e noty À 
Borio) 10 do janalio, do sda 7. 
L potroharoaç (19) 

NDEM-SE dous pianos, mui- 
po to bons, para liquidaçãos, 
eosralead ima rom odas Puipas n.º 1 paro] 

+ SB verem fulla-se na loja de'onr- 
vão:á esquina da mesma casa. (218) 

——— 
MANNA Roza de-Oliveira, moradora na rua 
do Almada n.º'299,. inculca criadas, 
amas de leite é criados, (198) 
E LUGA-SE por 60;000 
desde'o 1.º de janeiro em 


| diantesg-armaie) vinhos, itárlofação 
daN tod q ah 
de Gaya. 


si 


pa Baproci , em 
| Villa Nova- a 


 Tragta-so np jescriptorio d'este jornal. 
Ás) 
TOAQUIM da erreira, Cima do Mu- 
fo n.º-F66, acaba de receber tm bom. 
sortimento de vinhos: de Bordeus, que -ven- 
de. pelos pregos seguintes;' 7 > 51/0%7 | 
Vinho de Lafitte, a garrafs..... 800 réis! 
Dito de St Julien in” > 2600 » 
Dito de SL. Estophe-a-y-s 500 » 
Assim como genebra hiol Andeza ; Old 
Tom, Gi, Weskei, Rum de Jamaica 6 co- 


du) 


TE livro contém. os preceitos minis subutan- 
tuas da cones arto de caltivae om jardins) 
ontando os principios geraes d'este ganoro de, 


«gos 


gnac superior, por preços commodos. 
s 86) | 


” " 


flavrados,* 


mento de 


juros com hiypnlheca em” propriedades ou |. 


[tos “outros diversos 


omearam Podia = 
va 


lizos. Bonts à Pedro V para meninos de 
a ] É e) pa 


] no g! ag mnosht 
Fnelbrd emmogob pi Abuso 
bao) vu o amis ul esoslquart ao um sabio: 


Ji Ma! 0 OP 


é 9510 


e Belgica um grande e variado sorti- 
mento de papeis dourados e de cores lizos e 
os 


e pori-monais iles-man- 
ta, córtes de ve: at q] Tela, da 
para: forros, sombrinhas ted Ca hão. 
malas para viagem, carteiras e estojos, vi- 
nho de Champagne de superior qual lie, 
stearina de 4, 5 e 6 velluso púcote d 295, 
quinquelherias e bijouterias, o que venile 
pelos menores preços e faros: (4076) 


v AUS uma espingarda rewolzers de 
y 


tiros na Ferraria do Baixo a, 
À [és 

Mg é nan é Ay eh 

Horticultura e jardinagem 
À ; «JURES Leroy Wai- 
gel, hóriéultor 
francez, tema hon- 
ra-de annunciarao 
co que já se 
Esso ( aberto o seu 
estabelecimento na rhá- D.. Pedro n.º 


126, onde tem em exposiçã jo - 
bo calo Sofá A 


ticultura 6 jofdinagem taus/ como uma 
numerosa colecção de Ei iras, arvores 


“| propéias para jardins, coniféras, arsucéria 


excelta e outras variedades, úmia rica col- 
leeção de caímélias novas, podendo ser 
jostolhidas ávvistr do cstampás Coloridas, 
excellêntos rúseiras, rhododendros e mui- 
rbústos. Igualmente 
uma numerosa e variada colecção, por no- 
mese côres, de reinúnculos, an onas, (u- 
lipas, gladiolus ejacinthos de Hollanda, si- 
mentes: do legumes, fórrágens é de flores, 
tado da melhor qualidade. ret 

"Tambem ho set Estabelecimento tem 
grande quantidade de bacéllos de Beta 
Champagne e Auverghe, que venderá no 
conto, e igistménte 40 cento plantas de co- 
ifuras e drvorés testis 

O anmúnciante convida os amadores de 
horticultura járdinigem a visilarem a sua 
exposição deste atino, esferando que con- 
tinuará à mereter-lhes 


inesma confança 
qué mos annos pissados. REA 


Antiga casa de Norista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Foqueteiros 1.º 5 


EM gunia variada 

colletção de ar- 
bustos para «quidtês 
e passeios;/ums lin- 
da enltecção de ge- 
Bh EMO melivs japonicas “e 
muitas ainda novas, tmbgeriheiras de Lis: 
boa, larangeiros do diferentes qualidatés 
e limoeiros, que vende com o maior de= 
sengano possivel, 0 A 

Acaba de receber de Amarante um bo 
sortimento de pecegueiros das melhore; 
gnalidades, que vendo ás duzias e mê 
duzias (62 


Velas de spermacete. 
 minéral o 


primeira. qualidade em pacotes de 6 vel 

las ecem: caixas de 32 preotés: voridems 
se por. preços muito coninioitos: no eseril 
ptoriade FP.» Chamiço, Pilhor& Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.9 ko co = (13853) 


Louzas para telhados é 
paredes aa 


Nº rua de S, Francisco n:8:85 vendem 


se estas louzas usadss geralmente em 
Inglaterra paro cobrimcasas 6 alli ge tem 
reconhecido a súa superioridado sobre a 


ienela à CO (220) Jtolha. dá m'estacidade so temo feita beso 
ERTENCE PENA 0.4 decimos dos bi- | tantes bras com las, dando óptimos re- 


sultados e achando-se alguns artistas d'ést 
ta: cidade, já bem experimentados: na sw 
collocação. 4 


Estas louzas: tornam-se preferiveis ár 


ha pela sua duração: ecompleta” 


da humidade, «dispénsando, aiém do ford 
ro completo da armação, a argemassá ou 
o betume, independente da sam mais bell 
la apparenci 

yDão-se explicações mai: 
das a quem: as desejar. 


circunstancias 


M 895) 
Deposito de pozzolana 


RODRIGO Pereira da Croz, mandor m 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolanã dos Açores da melhor qualidade, á 
qual garante, sujeitando-se 9 qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
tto: vende por preço rasoaveis. - 
RO a 


VENDESE um coupé para duas pessoasg! , 
ima diligencia e um vidro de crystal de; 

9 e meio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 

ta-se na praçada Trindaden.* 2. [93 


| ra dida ame DO iba from po 
VENDE-SE a 5.* parie da mina de galená” 


“de chumbo da Vargea de Trovões., Pa. 
ra tratar na rua do Sol n.º 74. 
| ? (TO) 1 


VENDE-SE duas propriedades | 
que se compoem, de dous anda-/ 


cjaes. di das pl | E p à 
NOVA YORK 3 de janoiro; = 13 falsa à Pã E ves para a frente dhi rua de Santa Catharins | 


708 Caixasdo S. Miguel que 


terafá die itiboa 43 de jadélro 


4,293 Caixas de Valencia | 8. no 107 E ER 
noticia de terem os confederados entrado em MARFIM, Não tem havido vendas: 0] ins, noeominodado no. clima de: Portugal, po-| é para onde temos n.º 111 a 117, e para ) 
Maryland. bz hatasiiiiaçio do Alipio Pa agrAo dê SARRO DE VINHO. —Ultima venda foi ds 12 e aC pr Ja ue ) ! as trazeiras quatro andares, com. escriptorio, 
, pias nbos ' | h) | E E RAP a obra mpleta, que; n'osta, É E aa ds : 
Ceve lugar uma chearniçada batalha em | “Lisbon nto dia 18 de Juuslto. + .,— 115:0208501 | Bttricas do ESP COPA é NRP Ap a E lojas quintal ajardinado, bellus vistas, 'e no 
Murfreesbourg, com perdas enormes de par-| Idem no din 17..... RR) ERR q y “| ticularmento escripta para os júrdineiros, É toda melhor local da rua, tem agua de bica que - 
tea parte. : né E | PE entao em | VÍ i sos da lavoura em geral, | “ Jó ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 


— A219T6ASO9 
Cotações omcines — 


Os federnes atacaram Wicksbourg, mas 


mui uteis procgitos sobre; plantações, en- 
foram rechassados com grandes perdas, ) 


“PARTE MARINIMA El bio irrigações, ete, 


crpções d" tc a a et) Vendesesna livraria de « Au Pinto a ” et 
TURIN 13. Foi convocada o parlamen- ani e pesos 50) |, Em 25 do Corrente, anhirá do Lisbon para S. | Silva, editor, ruá do GU rc ra f 63, que está anthorisado á sua venda, 
to para o dia 28 d'estojmez.. tre do 1862...... creo 47H 8 47 1a |Thisgodo Cabo Verde, a barca Villa da Praia-em| | o (146) | (3944) (3423) 


“a 


+ 


R ESSANgIAS 
O hM EP 


es 
erro 


ALSARABRILHA) COLBERT de 


curar com certeza dos afíeçoes secretas ate as mais: inveterad; s, e 


bn 


3 008 


Pharmacia Ca 
np scainta, por os celebres Medicos par curar as Molest 
“la pelte. | 


a “Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


Jbert em Paris. 


RE: 


Tio 


(827) 


Recommeniinde melo Se Eucuemren, medico” 
da hospitaes dos Vencraoes. 


o 
imitldaes no 08 hospitaes de Paris e de Londres. 


db nt O RA ELEBA! — MIBGHRI. 


PR APENA Amma GEUTICO, (1 


SPpruo t-Quoatim, pra Fai 


PREPARACAO AGRADAVEL 


vs molestiassconta- 
eldes. 


gem, cura em 
Elomas ate as mal 


3, Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


1337) 


" Bbecimento, . procuraram agradecer pes- 
soslmente a todas as pessoas que se di- 


- sentadas, das quaes se mostra tambem a 


- Dentistas — 7.º classe — idem. 


“ 


A 


- tura, que se rezaram na igreja dos Ter- 
“ ceiros de S. Francisco, no dia 31 do -mez 


- Agradecimento 

NTONIO. Gomes dos Santos, Manoel Go- 
mas dos Santos Junior e Silvino Ben- 
«toi Pires, possuidos do, mais vivo reco- 


gnavam assistir aos responsos de sepul- 


proximo passado, pelo eterno descanso de 
“seu muito presado pai e sogro, o snr. 
Manoel Gomes dos Santos, mas sendo pos- 
sivel que finvoluntariamente. deixassem de 

ir este dever para com algumas pes- 
-s0as, lhes agradecem d'esta fórma, tribu- 
tando-lhes seu reconhecimento e gratidão. 

Co Me (201) 

EESC SEE 


Repartição de fazenda dos tres 


- Dairros do Porto 
AO podendo os individuos das, profis- 
"sões abaixo mencionadas, pertencentes 


é 1.º secção dos tres bairros d'esta cidade, '. 


Louça de pó de pedra (mercador) — 6.º classe 
— idem. 

Louceiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Louzeiros — 6.º classe — idem. 

Louzeiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Lytographias — 6,3 classe — idem. 

Lytographos — 8.º classe — idem. 

Massas (fabricaute de) —'T, B. 2.º parte — 
para as 12 horas. 

Metaes (fundidor de) — 3.º classe — idem. 

Modas (armazem de) — 2.º classe — idem 

Moveis de ferro (mercador e fabricante) —6.* 
classe — idem. 

Oculistas (com estabelecimento) — 6.º classe 
— idem. Ê 
Oleiros (officiaes) — 8.º classe — idem. - | 
Podeiros (fabricante de bolacha, para. embar- | 

que — 4.2 classe — idem. y 
Palhinhas (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Papel (mercador de) — 5,º classe — idem. 
Pentieiros (com estabelecimento) — 7,º clas- 

se — idem, i 
| Ditos (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Photographias — 6.º classe — idem, 
Pianos (armazem de) — 4.º classe — para 1 

hora. 
Pianos (affiinador de) — 7.º classe -— idem. ; 
Picheleiros (com estabelecimento) — 7.º clas- 
se — idem. a 


que comprehendem as freguezias da Sé, Bom- 
fim, Santo Ildefonso, Cedofeita, S.: Nicolau, 
Victoria, Miragaya e Massarellos, constituir 
“grêmios, por ser inferior a sete 0 numero 
dos de 'cada uma, são por isso convidados 
“em conformidade do artigo 90 das, instru- 
eções de 25 de setembró de 1860, para nos. 
“dias 23 e 24 do corrente mez de, janeiro, | 
às horas que vão indicadas, para cada pro- 
fissão se reunir nos paços do concelho, a 
fim de resolverem por maioria o que se lhes 
oferecer a respeito da repartição das ta-, 
“as da contribuição industrial do annp de 
1862, pertencentes a cada uma das  mes- 
mas profissões e que são as constantes; das 
relações que n'essa occasião hão-de ser apre- 


somma das taxas respectixas, na certeza 
de que, não se levando a effeito a reparti- 
são de que se tracta, tem esta de ser feita 
pela exe.=* camara municipal ou pela jun- 
ta dos repartidores, na conformidade do re- 
ferido artigo 90. - 
Dia 23 de janeiro — Sexta-feira 
Administradores de rendas — 3.º 'classe — 
para as 10 horas. a 
Agentes de companhias: estrangeiras — 1.º 
classe — idem. E 3 
Albardeiros com estabelecimento — 7.º clas- 
se— idem. 
Apontadores de obras — 7.º classo — idem. 
Arameiros (officiaes de) = 8.º classe — idem. 
Architetos — 6.º classe — idem. 
- Azeite (mercador de) — 6.º classe — idem. 
Barcas (dono de) — 7.º classe — idem. 
Hoi aaa (com estabelecimento) —6,* classe 
idem. 19 ' 
Batefolhas (officiaes)—8.* classe idem. 
Bazar de mobilias usadas— 3.º classe—para 
as 1l horas. 
Bebidas (lojas de)—6.* classe—idem. 
Botequins com bilhares-- 4.º classe— idem. 
Bufarinheiros — 8.º classe—idem. 
Caixas para ourires—8.º classe — idem. 
Calafates (mestres) —7.º classe—idem. 
Caldeireiros (mestres) — 7.º classe — idem. 
Caleiros (officiaes) — 8.º classe—idem, 
Cambistas— 2.º classe-—idem. - 
Canteiros de marmore —5.º classe— idem. 
Canteiros de marmore (ofhiaiaes)—8.* classe 
— para as 12 horas. 
Capelistas (sem objectos de moda) — 7.º classe 
idem. »: 
Carruagens (officiaes de fabricante) — 8.4 
classe — idem, 
Carvão (estancia em 
»— idem, . 
Cereaes (commissario de) — 4.º classe — 
idem. 
Cerveja, (mercador por miudo) — 6. clas- 
se -— idem... 4 a 
Chá (mercador de) — 5.º classe — idem. 
Colchoeiros e estufadores — 5.º classe — 


grande) — 4.º class 


| Phosfovo (fabricante de) — 8.2 
| Políeiros — 7.º classe -— idem. 
' Ditos (officiaes) — 8.º classe — idem. 


os 
21 do corrente, na rua dos Inglezes n.º 71, 
pelas 14 horas, de cujo gremio são classi- 
ficadores: João Lourenço Ferreira Bra, 
e Joaquim José Alves de Souza 


— idem. 
classe — idem. 


Ditos (officines) — 8 aela 


-Pós para: gomma (fabricante e mercador) — 
7.* classe -— idem. 

Porcellanas 'e vidros (mercador de) — 3.º, 

classe — idem. 

olhas-(mertador de) — 7.º clxsse — idem. 

Serigueiros (officiaes) — 8.º classe — idem. ' 


E para constar sé mandou affixar opre-! 


sente. 
Porto 19 de janeiro de 1863. ! 
Os escrivães de fazenda y 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antouio do Couto Guimarães. 


Associação: Commercial de Benefi- 
cencia no Porto - 


Nº proximo domingo 25 do corrente, pe- 
las 3 horas da tarde, na casa da Bolsa, 
tem de reunir-se a assemblea geral d'esta 
associação para os fins designados nos ar- 
tigos 37 e 38 do estatuto, o que assim se faz 
público para conhecimento dos snrs. asso-| 
ciados, rogando o seu camparecimento. 
Porto, 17 de janeiro de 1863. + 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 


(200) 


Associação Fraternal de Benefi- 
cencia de todas as clas 
ses do Porto 


* | estamparia sita na travessa do Bolhão e. per- 


« | mercio e cartorio do escrivão Lessa, durante 


E” o dia 25 do corrente, pelas 7 ho- 
ras da manhã, tem de haver reunião 
de assemblea geral, na rua Chã n.º 26,! 
3 que se roga o comparecimento de todos 
os associados, para serem presentes as con-" 
tas do 4.º trimestre, balanço do anno fin- 
do e dar-se a posse á nova: direeção. 

A sessão, na fórma estabelecida, será 


aberta duas horas depeis da marcada, 


Porto, 18 de janeiro de 1863. 
O secretario, 
A. J. de Freitas Suzana. 
(202) 


2.º ANNUNCIO 


'compreliendidos no. gremio — Corre- 
tores — são convidados para quarta-feira 


sa 
(us? | 


. idem. 
Cutileiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 


Dentistas. (vendendo objectos da arte) — 
+6.º classe — idem. 
Douradores com estabelecimento — 5.ºclas- 
se idem. 
Douradores (ofliciaes) — 8.º classe — idem, 
Emprezarios de fornos de: cozer pio — 
7.º classe — idem. 
Dia 24 de janeiros — sabbado. 
Engenheiros de vapor — 3:* classe 
as 10 horas. 
Herbanarios — 7.º classe — idem. 


para 


Aviso ao gremio das 
hospedarias 


HA-SE patente a lista dr contribuição 


€ 
A industrial no hotel NOVA ITALIA, na 
Batalha, para ser examinada pelos interes- 
sados, no praso de cinco dias, que finda - 
rão no dia 24. 


O secretario, 
Lucas José dos Santos. - 
(212) 


de um praso cliamado Arrotheia, na let- 
“se pagam 8 alqueires de trigo, 8 de ce- 


“vado, um carro de palha triga, de luctuosa 
'um carneiro e o Inudemio de 5—1, o 


“| vidores pelas Donças confinantes,o que tudo 


Gremio dos armazens 
de fato feito 


Nº camara municipal. acha-se patente 
a nota da repartição da contribuição 
industrial do anno de 1862, pertencente ao 
mesmo gremio, para todos os interessados 
examinarem as suas respectivas collectas e 
reclamarem o que .tiverem a bem dos: seus 
interesses, no praso de cinco dias, a contar 
da data de hoje. 
Porto, 20 de janeiro de 1863. 
Jiu sad O presidente, 
Joaquim Pinto de Magalhães. 
teia (211) 


Editos de 30 dias 


ANTONIO Miguel de Aguiar Alvaro, d'es- 
ta cidade, que arrematou a fabrica de 


tenceu á massa fallida de Manoel José Chaves 
Lameiro, commerciante que foi da praça d'es- 
ta cidade, previne a todas e quaesquer pessoas 
que tenham direito á mesma propriedade ouseu 
producto. o vão deduzir no Tribunal do Com- 


os 30 dias de editos que pelo mesmo cartorio 
estão correndo e começaram no dia 7 de junei- 
ro corrente, sob pena de serem lançados e a 
propriedade arrematada julgada livre c de- 
sembargada ao annunciante, (175) 


Grande leilão 


PRATA DE MIRAGAYA N.º 77 0 | 
Por intervenção de M. J. F. Pinhei 


OS dias 21 e 22do corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilão de 
moveis de mogno, oleo e pau preto, sen- 
do d'estes acmaior parte e antigos, lou- 
cas da India, erystaes, porcellanas, gra- 
vuras, cortinados, espelhos, prata, um co- 
fre de ferro, uma rica culleeção de con- 
chas, uma rica banca de pau preto an- 
tiga é varios objectos de gôsto e estima- 
cão, que tudo estará patente uma hora 
antes de. principiar o leilão. Cm 
(160) 


Arrematação de acções 


EM “o dia 24 do corrente e consecutivos, 

se ha-de vender em hasta publica, 
na easa da praça do commercio de Lisboa, 
o seguinte, para liquidação : 

4h acções da Companhia! Portuense 
de Tlluminação a Gaz, de 508000 réis cada 
uma e 23 ditas da Companhia: da Fabrica 
de Algodões de Xabregas, de 2008000 rs. 
cada uma, (196). 

g! 


BBADO 24 do corrente, 
pelas 41 horas da manhã, 

a, na estação da mala-posta d'es- 

ta cidade, se hão-de arrematar tres eguas 
de raça franceza. (203) 
O dia 30 de janciro, pelas 10 horas 
da manhã, tem de ser arrematada vo- 
luntariamente, na casa dos leilões, na rua 
do Almada, a quinta da Mentideira, em 
Lordello do Ouro, que actuslmente anda 
parrendada por 3808000 réis, que se com- 
põe de umas azenhas com rodas, casas 
“para moleiros e outra para uma grande 
familia, e campos, tudo dizimo a Deus, 


ra secca, foreira é casa de Abrantes, a quem 


qual se compõe de varias leiras e cam- 
pos, e vende-se tambem o direito e acção 
que leem os vendedores de annullarem 
por lesão enormissima, ou por expropria- 
cão, por encravação; um campo chama- 
do da Porta, pertencente ao mesmo pra- 
so, vendido pela ante-possuidorã dos ven- 
dedores; de uma leira chamada dos Cas- 
teldreiros, praso da exc.”? mitra, laude- 
mio de: 5--1; outra leira chamada da 
Levada, que paga a pensão de um alqueire 
de trigo a D. Maria Joaquina Cardoso e 
o luudemio de 40 — 14 a D. Maria Joanna 
da Conceição Teixeira de Souza; de 
uma abundante mina de agua que nasce 
nas bougas do Matta Sete, é de diversos ser- 


cinsta dos titulos que seacham em poder 
do escrivão da praça Vianna. 
(126) 


Escoveiros — 7.º classe — idem. 

Escriptores publicos —.6.º classe — idem. 

Esparteiros com estabelecimento — 7.º classe 
— idem 

Ditos (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Esculptores (ofliciaes) — 8.º classe — idem. 

Espingardeiros (mestres) — 6.º classe idem. 

Ditos (officiaes) — 8.º classe — idem. ; 

Estalagens para guardar animnes — 7.º clas- 
se — idem. 

Estampadores (ófficines) — 8.º classe— idem. 

Ferradores (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Ferragens novas (mercadores é vendendo ob- 
jectos de luxo — 3.velasse— pará as 1 I ho- 
ras. . 

Floristas -— 7.º classe — idem. 

Fogueteiros (mestres) — 7.º classe — idem. 

Ditos (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Fructas (exportador de) — 5.º classe — idem. 

Fuzeiros — 8.º classe — idem. , 

Gado suino (mercador de) —'T. B. 2.º parte 
idem, 

Galões de palheta (fabricante de) — 5.º classe 


= idem. 


Fructas e hortalices (mercadores por miudo) | k 


==: 7.º classe — idem, 
Instrumentistas — 6.º classe — idem. 
Livreiros —- 6.º classe — idem. 


p 


VERDADEI 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


| PRARIMAGIB COVER 


RO LE ROY 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
É congêneres, o unico de experimentada e incon- 
À testavel eficacia para a cura das affecções pro 


| PURGATIE LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 

DU DOCTEUR SIGNORET 
O e 


Avis Essentiel, 


À tíons sophistiquées.onest prié de les riser dês quelles sont vide: 


Aqui vão as assignaturas 


Des Iodividus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara-Pj £ 


|| venientes da alteração dos humores; vai sempre 
'companhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo 
s doentes devem estudar com toda a altenção, 
tes de começarem o tratamento por meio do 
sempre o restabelecimento da 
te, porem, grande numero de 
“s mil perigosas, não se deve empre. 
senão o VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia altentamente 0 aviso seguinte; 

— Sô devem ser conside- 
Tadas como VERDADEIRAS 
os garrafas u'um quarto d 
litro, preparadas na PRAR- 

fACIA COTTIN, e acompa- 


um estabelecimento fillal: por isso, dirjao-so j 
9 unico continuator do Ieltodo de Lo ope MEFPDEO 9 Doidos à pum 


hadas duma. NoTICIA 
indica O tratamento ; 
garrato ap 


que 
ja 


0 


teressados que apresentem suas facturas 


Nº dia 26 “do corrente mez de, janeiro, 

pelas 10 horas da manhã, napraça! 
dos. leilões: judiciaes, na rua do Almada, 
desta cidade, tem de proceder-se á arre- 
matação dos bens de ráiz 
forga de execução dé José Francisco: Coe- 
lho, residente no imperio do Brazil, por 
seu procorador nesta mesma cidade, con- 
tra a berança jacente de José Pereira de 
Aranjo e bejé Antonio Perre 
mulher, no cartorio do escri 
sto é da praga Santos Lima, -coj 
O Os seguintes, silos na fregu 
mpanha, lugar de Contumil; a 


Uma. propriedade de casas sobradadas, 
com duas casinhas terreas do uzo da la- 
voura, lojas, córtes de gado, quinteiro, 
poço com sarilhode lirar agua, coberto 
de eira, com seu quintal ealgumas arvo- 
res de vinho, eira e pia que serve de la- 
gar; confronta do poente com o caminho 
publico, do sul com o predio de Rosa 
dos Santos, viuva, dó nascente com o ca- 
minho que vai para baixo e do norte com 
o predio de Antonio de Carvalho, o que 
tudo foi avaliado, livre de reparos e cul- 
tura, na quantia de 2408000 réis. — A pia 
de pedra e o lageado. da eira, como se- 
moventes, não obstante serem pertenças 
da mesma propriedade, na quantia de réis 
588000. — Uin campo de terra Javradia de- 
nominado—. O CAMPINHO, — com sua agua 
de rega, sito no mesmo lugar de Contu- 
mil, que confronta do nurte com as ter- 
ras de Francisco de Paiva Leite, do sul 
com o mesmo, do nascente com Ler- 
vas de José Vieira Pinto e do poente com 
o caminho, avaliado, livre de cultura, na 
quantia de 1968000 réis. — Outro campo 
denominado da — RAPOZEIRA, — terra la- 
vradia, com agua de rega, sito no mes- 
mo lugar, que contronta do norte com 
terras de José Pinto de França, do sul 
com terras de Rosa Josepha, viuva, 
do nascente com terras de João Perei- 
ra Alves e do poente com terrus de 
José Alves Pereira, avaliado, livre de cul- 
tura, na quantia de 1448000 réis. — A lei- 
ra de malto das — GUEIFAS, — hoje terra 
lavradia, sita no mesmo lugar, qué: con- 
fronta do norte com terra de José Al- 
ves Pereira, do sul e nascente com ler- 
ra de Maria Antonia, viuva e do puente 
com terras da dita Rosa dos Santos, 
avaliada, livre de cultura, na quantia de 
88000 réis, — O campo das - NOGUEI- 
RAS, — terra lavradia, com agua de rega, 
um bocado de terra n'um socalco no lado 
do poente, com arvores de vinho, sito 


“[no mesmo lugar, que confronta do nas- 


cente com terras de José Alves Perei- 
ra, do norte com o caminho, do sut com 
Leonor Ferreira e do poente com o ca- 
minho, avaliado, livre de cultura, na quan- 
tia de 88000 reis. — O campo da — LOU- 
RINHA, —terra lavradia, com agua de rega, 
que confronta do nascente com José Fer- 
reira França, norte com terras do pos- 
suidor d'este camp», do “sul o poente 
com o caminho publico, avaliado, livre de 
cultura, ua quantia de 728000 réis. — O 
campo do — SEIXO, — terra lavradia, sito 
no mesmo lugar, que confronta do. nas- 
cente com lerras do padre Antonio Coe- 
lho, poente com terras de Paiva Leite, 
norte e sul com caminhos de servidão dos 
campos, evaliado, livre de cultura, na 
quantia de 1288000 réis. 

Tudo foi avulisdo como livre e allu- 
dial. ; (177) 


RANCISCO Caetano da Silva arrematou 

em hasta publica a morada de casas em 
que habita no caes da Paixão : por isso faz 
publico para que, se alguem se julgar com 
direito a ella, o venham reclamarno praso 
de 20 dias, a começar hoje. 

Porto, 20 de janeiro de 1863. 


(205) 
Representação 


M a rua do Loureiro n.º 4 acha-se uma 

representação à camara dos snrs. de- 
putados, pedindo a approvação do projecto 
apresentado pelo snr. ministro da fazenda 
para a capitalisação do papel moeda e ou- 
tras dividas antigas. 

Os interessados n'elle, que quizerem as- 


signar a dita representação, o podem vir fa- 
zer até o fim do corrente mez, 


“(199 


Hiate Brilhante 


Liquidatario dos salvados da carga do 
biate BRILHANTE roga a todos 6s in- 


á Companhia União de Madrid no Porto. 
(804) 
Nº pas: 
casa 


seios da Cordoaria, 
n.º 27, ha com- 

modos para receber dous hospedes. 
A'quelles senhores que lhes convier po-| 


dem ter a bondade de-tractar na mesma 
casa. 


(85) 


Boulangerie et Palissexie Francai- 


se de F. Barrat et. 


ADERIA e pásteleria franceza da primei- 

ra qualidade. 

Recebo todas as encommerdas necessa- 
rias com pontualidade e Ludo na maior per- 
feição. 

Rua da Restauração n.º 80, pr 
(171) 


HOTEL PORTUGUEZ 


N.»2 — GOLDEN 'SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 


DE y 


OLIVEIRA & G.º 


ESTA casa recebom-se todas as pes- 
soas que ce dirija a visitar Londres, 
Tem excellentes commodos, por se Ler au- 
gmentado a casa, c a comida e á portu- 
gueza. 
Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs. portugu e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 


João até à rua de Cima de Villu; quem a 


achasse, querendo restituil-a na rua de Cima 


Mm) 


de Villa n.º 9 e 11, receberá alviças. 
i ) k Te | 


hyrados por) 


«| rua dos 


Diligencia entre o . 
P 


orto e Regoa 


cinaLe : 


Villar & €.º, da Regon, de sos, 
om Miguel Pervira de Sá Pa- 
q + Ezem publico aos seus 
amigos vu tes que teom estábelecidas 
de novamente -curreiras diarias de diligen- 
cias entre 0 Porto é Regoa, com loda a or- 
dem e regularidade, .sobindo de Porto ás 
Tboras di nonte é di Regoa ás 3 da ma- 
nhã. Este sovviço será » entre gs dons 
pontos em 15 horas, que principiará no dia 
19 do corrente. s 

Preço de cada passageiro do Porto à Re- 
goa' 34000 réis e da Regoa ao Porto 28000 
réis. Venda dos bilhetes no Porto na rtia 
Formosa n.º 394 e na egos na rua da 
Bandeira n.º 85. Os annúnciantes esperam 
a concorrencia dos seus amigos é fregue- 
zes, pois asseguram que este serviço é feito 
com lanta-ou mais rapidez e regularidade 
que o da mala-posta entre o Porto e Ama- 
rante. (127) 


Corrida da di- 
ligencia para 
Amarante, de An- 
tonio Vieira de Souza, continúa a ser re- 
gular—do Porto ás terças-feiras e sextas e 
de Amarante aos domingos e quintas-feiras. 
Preço 18000 réis. 
(206) 


eloa 
checo, du | 


Attenção 


N' proxima quarta-feira 21 do corrente, 
ás. 9 horas da manhã, partirá da ponte 
da Ribeira uma nova diligenciá para Ovar, 
tocando na Villa da Feira: 
Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre n.º 
debA.. : 
Porto, 16 de janeiro: de 1863. 


APRENDIZ 


RECISA-SE. de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. p ! (3972) 


RESPASSA-SE o hotel AURORA DO 
“LIMA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se ao mesmo para tractar do seu preço. 
(149) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S, Bento n. 25 


(176) 


vendem-se inseripções de assenta: |: 


mento é coupons e se entregam 

averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac-! 

ções dos bancos. 


VENDE-SE 


UM! harpa de Erard, muito barata, em 
asa do snr. João Pinto Corrêa, rua 

do Almada n.ºs 202 a 204. 
(40) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º 58 e 59 


(610) 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 3 
Garrafa... 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 — o»... 98000 
Dita . 240 — * » 74200 
(4061). 


BLTRO inglez contra a humid 
paredes, pars cobrir telhadus 
Oleo de figados de bacalhau 
Vinho Champagno em meias garrafas 
Albuns para” bilhetes de ta, photo- 
graphados. y WE 
Vendem-se — 11 e 13, rua das Taipas. 
(3209) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 
á O vapor — LIS- 


ade das 


F 


; E 
Londres. 
“+ As escuna, ingleza — THOMAZIN, — 
goplão Joseph Arnold; saho com toda 
a brevidade. 
(4030) 


ignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º R7,0u na praça. 


“Bristol & Gloster 


“PRIMEIRO NAVIO. DO ANNO 


db 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jolm Phelp, espera-se todos os 
divs para sahiv em tompo rasoavel. 

(83) 


Londres 
A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


: Rd! 

Quem neles quizer carregar dirija-se 

a A, Ballier & €.º, rua dos Inglezes n.º 
78. 3 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — cegitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo e per- 
mitta. " 

R Caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Carvalhosa n.º 19. eat)! 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá co 

7 muita brevidade: para o resto da ear- 
E £a e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos o" beliches 'pnra os de prõa, 
tracta-so com Felix Pereira Barbozf Briga, rug 
das Flores n.º 99 e 101. aa (3947) 


Rio de Janeiro 


A snhir brevemente a nova bares — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, pasa o 
StfSioa que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel “Gualberto Soares, tua de Bello- 
monte n.º 71. (876) 


. aniorivo SE 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com pouca demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga é passa 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua de 
Almada, no» 2 ease ÃO 
Precisa-se” 


So 


um sn. cirurgião. | 


(3958; 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidado a zuya 
barea— MINERVA, 

Não recebe carga; sómente pas-' 

sageiros. Por isso quem na mesiã 

quizer ir de passagem, para o que tem excellen— 

tes commodos e bom tractamento, dirija-se n Ber- 

nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


tem] 
Bahia 
(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 


A barca portugueza — AURORA, — 
nova, de primeira. vingem, fucha- 
prompta a sabir em um dos presi 
mos «dias, com carga ou em lastro: 
Recebe carga e passageiros para; Cabo Ver- 

de o Bahia. 
Tracta-se com J. Pinto Leite, no largo dos 
Loyos, ou com o capitão a bordo. , 
y (208) 


O patacho portuguez — GARRETT, 
— enpitiio Joaquim Henrique de Ofi- 
veira, sahirá com brevidade, Para car- 
ga e passagoiros trnctn-se com Joa- 
quim Lontenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 

" (s810y 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade o 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
1º classe, forrado e pregado de co- 
bre. - ug 

Recebe carga e pnssageiros ; tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, ru do Almada nº 165. 


(189) 


ei 4 


Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forrado de 
cobre, sm * na A 
Para o resto da carga e pasa 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia nº 8 
e-9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, ' (4013) 


ESPECTACULOS 


3.º feira 20 de guneiro. 


S: JOÃO. — Empreza lyrica subsidiada: — 32 
récita de assignntura do 4º mez. — À opera em 
4 netos — UM BAILE DE MASCARAS. — A's 7 
e meia horas, 


BOA, —capitão Conten- 
te,snhirit 4.º feira 21 do 
corrente, ús 8 horas da 
tarde. 

ág No eseriptorio da 
companhia. seguram-se fazendas a meio -p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, run Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
dar. : (+) 


- Londres 


O vapor inglez— IDA, 
— commandante H. E. 
Artis, subirá 42 feira 
21 do corrente, á 1 ho- 
rada tarde, 


com A. Miller & Co, 
(172) 


Para carga tracta-so 
rua dos Inglezes n.º 13. 


E Liverpool ; 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, sa- 
subirá com brevidade. 


Consignatarios P. 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar on ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 


hamiço, Filho & Silva, a 


nglezes n.º 87, 1.º andar, 


Dublin & 


(108) 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
“Derto Carnegie, sahe 
ató o din 21 do corren- 
te mez, tendo snhido de 
Glasgow quinta: feira 


pasenda. 1 


Quem quizer carregar dirija-se no consiganta- 
rio Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87, 1º andar. 


107) 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electrica 


Ho 


| DESPAÇRO N.º 940 


Maisa as 


- Ao Commercio do Por o 
Do seu correspondente ., 


LISBOA 20 DE JANEIRO A'S 10 H. 
E 42 MINUTOS DA MANHÃ. 


A camara electiva votou hontem que com: 
tinuassem deputados os snrs. Abranches, Car- 
los da Maia e Miguel Osorio. é 

O smr. Pinto Coelho apresentou uma pro- 
posta para se suspender por tres mezes o re- 
gistro vincular, Parece que não será appro- 
vado. Araugr 

Acham-se já subscriptas as 500 neções 
do banco. Anglo-Portuguez, que foram des. 
tinadas para Lisboa. 

De Londres veio ordem para aceitar con- 
dicionalmente subscriptores para acções que 
alli ainda ha pagando 2 a 3 p. e. de premio 
em cada acção. ah 


Responsavel M. 8. Carqueja 
“TYB. VO FOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


